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1 :-:àtra vez os tramites seguidos pelas ordens, F ARTE Ern·ITORilf\L ·:rndicam a :necess·ldade, que ha para o 
.Exercito, de realL!armos todos os· annos 

: tjrua. : lição · 'da · e~riencla:. ~llll11 desses grandes. exercícios de _quadros, 
rr-- ';1 1\l:a:nóbr.a de 'Quadro ·ae E:xer- ' I - a melhor escola que pgdemos offe..··ecer 

1 111\ 'I citq . . rea lizada .LT.O Rio Grande .dQl · ;~mos jnossos ofíiciaes de es tâ'.do maior ,._~.' 
[ I f J.S.u~ como encc.rr..amento a:Js tra - I..Le.nl particular,• aos1 nos-s-os: gene'raes: péii"á'l 
~ 1 ~~ououor~ baJbo~- I ~_ctivos :da _Es_co la de Es- .:::;e f : .mliliati~a1·em •:.-o m a doutrina de' g uer--
[ tOO• iad~ .MaroJ·, G0ns1JtuJo, sem du--1 

1 :ra ~ue amma os nossos regulamentos,. 
nn Yi.da a lguma, o mais relevante L:::~ppl i<::ando-a a <CaSOS concretos, estudados · 

ill c x-er.cicio cêl:esse ·genero :praticado · l-mo -. ~erreno, ts ob as exígencias prementes · 

I
, em noss0 Exe r_éit:o, dandG>. l o~_ar · túdo tempo, mas sem os precalços enervan- · 
I a ~a :pr.ove1tosa expen enua .. ( . .!:tes 1~rovocados pela presença da tropa .. . 

·11 :~ colJ1Jda pdos c0mmandos ~upe- De facto, nenhum estudo de gabinete 
J l.\. rio r.es e . s:t.·us estados rmuores b :ródt' ser comparado ao labor praticado 
11~~~ 110 p:rwp.rrG> terreno das .opera-- ,_.por ·essa activissima colmeia, que era o 
~ ções. I _:Estado Maior do Exercito, sempre :wte--

tj~ Co.n:le bida nos moldes .das.: ai:lpado a os aoontecimenbs . em suas 
t/fl. idéas modernas, .visnnd0 ,olf:_re-- ~ .1J'll'evisões de toda especie\ transmittindo, . 

eer 3l O comm:t:mrlo & aos .seus (G)J:gaos :--.attravez de s eus orgãos constitutivos, o · 
~ .auxili:ares uma operação de grande esty- •, .P nsamento do commando em chefe ás 

lo, otule se jogasse u0m os fortes ~ffe- _g.&a ndes unidades e aos serviços. São• 
.ctivos que á guerra ;pr op.0r.c.iona @ re- , deve res intransferíveis, que têm de ser· 
:g imen .da conscripção, s.ua execução fez .Clm1pridos, á semelhança do que se passa. 
:Sentir, 20s •que neJla tGmaram parte, ~s .ha g uerra, em tempo improrogavel, ao· 
f;é rias {.(17jfficuldades que s.e :antepõem· .á contra rio do que succede no gabinete 
~Coo rdetul-&:ão dos esforços, nG> tempo .e. ·.com os estudos individuaes, onde as diffi
.no espaço, duma importante massa . rl~ rCL!lda.des podem ser adiadas, ou mesmo 
tropas, principalm ente em terreno.-;; aco- contornadas, sem o receio de se reper
denfados., .como os do centro ri1ograndense, .tcuti~em, notoriamente, em mais senos 
onde falam á nossa memoria paginas g lo- , embacaços, que vão estorvar a acção dos 
riosa.s .de !Jl.Ossa histotia colonia l. !I ~X:.ecutante.s ... 

Os ensiname ntos que esse grande exer- Nurm .escalão immediatamente in·ferior 
cicio proporcíonou aos nossos officiaes, J as' Divisões desenvolvian1 seu trabalh~ 
fazendo-os vjver n o ambiente de uma em urn campo mais restricto, mas não 
situação de g uerra, onde a veros imilhança I merr;os feCl.U1do. Com seus estados maio-

~ das operações, planejadas no escalão I res constituid~s, deslocando-se no terreno 
sup~rio.r çlç çomma.ndo, se accentuava segundo os eixos que lhes foram indica-
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dos; localízados os setis · ··quarteis · generaes 
e postos ~e .commando rlps pontos, acon
selhados pelas condições. topographicas 
e tacticas; onde teriam sido de facto esta
belecidos numa 0p'eraçã0 real de guerra, I 

ellas ti.r:tham í4·e cu91prir· suas missõeS num. ! 
ambie~te de perfeita .. _ ver:osiqtilhança, ba- .,. 
seando a· execução dos pensamentos do 
commando em :chefe num judiCioso ·estudo ! 
dire·cto do terreno, factor que nunca { 1 

: demasiado en~arecer,_ . pois . p.roporciona t 
. quasi sempre ·extranhas surprezas, e~pe- 1 
: cialmente entre nós, que não dispomos ~ 
: senão _de cartas muito imperfeitàs, e mos- t 
. tra ·q~~n~o ~os· estud_ós de g~binete es~ão t 
I Iongé'. de r~qlver as 'ditflculdades com 
· ~ue ·se tropeÇa- ·no camp~. 
i 

Noutra ordem de actividade, preven,ido 

1

' os sup.prime~tos de toda a especie, ite
!1 cess~rjos .á realização das operações pia
:: n.ejada.s pelo Estado Maior, a DirecÇão 

.de . Etap~, •em connexão com os. serviÇos 
do ~xercito, desdobrava sua acção ntim 
traoalho meticuloso dê completa- exatidão, 
sem o ·qual faltariam aos combatentes 

I· n_o momento~~ -opportuno, os recursos ne~ 
· -cessatios á fVida e á lucta, desmoronando
se ~.o edificio ·. 'estrategico, por faÍta de 
alicerces. _ 

_foi, sobretudo, nesse ramo importan
tíssimo d~s trabalhos, que a expe'rienda 
colhida ~ais se avolumou, pois se tor
nou m.anlfesta a_ ,defficien<;ia dos meios 
de communicração, que ligam a .•linha do 
Jacuhy á região da «campanha» riogran
dense, para a satisfação das necessidadeS 
miJitares, e o máo estado dos caminhos 
existentes, · que- difficultaram sobremodo 
0 _movimento dos trens das Divisões, 
apezar de extremamente reduzidos. . · · 

Não deve ficar perdida essa licção das 
manobras: é um dever d~ patriotismo, 
que incumbe ás auctoridades militares, 
pôr 0 governo ao corrente da situação 
precaria das vias de communicàção nessa . 
importantíssima zona do Rio ·Grande do 
Sul, interessando na solução do problema 

o· Congresso Federal e o governo do 
Estado, de fórma a se chegar, no mais 
breve prazo possivel, á construcção dos 
ramaes ferreos, cuja imperiosa necessi
dade foi posta de manifesto no decorrer 
da manobra, e 'á abertura de novas. es
toodas de ·rodagem e melhoramento dos: 
caminhos actuaes, :que, se podetn servir 
longinquamente a fins militares. presta
rão âesde logo inestimavel auxilio a toda 
a zona comprehendida entre o Jacuhy e· 
o Camaquan, arrancando ao isolamento 
estancias e cidades, que se tornarão em· 
breve tempo felizes e prosperas . 

Mas, uma severa Iicção, decorrente da 
Manobra de Quadro do Rio Grande do 
Sul, cuja experiencia devemos recolher a 
todo o _'transe, é a da má organização. 
material do 'exercido, que deu logar a 
tantas contrariedades, perfeitamente e\'i
taveis, numa operação projectada com 
tam~ha ·antecede~cia e para cuja exectt-· 
ção se dispun'ha, em grande parte, ·do 
material suffici~nte; o que faltou, pois, foi' 
organização. 

Não é nosso intento fazer censuras. 
irr~tantes, se~ão assignalar o máo func
cionarnento de um serviço, que, se ê 
trabalhoso e exige _previdencia, nem p.or 
isso 'está acitna das nossas forças, mo-
tivo por que intencionalmente não des-

•• - .I . ; . 

cemos ás minuctas, apontando apenas wna 
falha. que 'é preciso corrigir, mas que 
não _ha tt~ister de nella repisar. 

Não é !só com os ensinos profissionaes 
oriundos da Missão Fran"cesa que alcan
. çaremos a 'normalidade desses serviços : 
. preCisamos de -n0s mesmos, da nossa 
compenetração .no . desempenho dos de .. 
veres que nOfi incumbem, praticados com 
desvelo e satisfação... ' 

W Art. 7.0 dos Estatutos. - Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, aos 
collaboradores a das opiniões que emittirem em 
seus artigos. 
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~ u Não é nossç intuito, alinhavando estes· 

conceitos,_ ferir a quem haja collabo~?do. · 
nos refendos regulamentos e muito me-· 
nos atacar a conducta dos que. na Escola ·Esta Revista, durante toda a sua 

existen.cia, timbrou sempre em regular 
a sua publicação pela mais rigorosa 
pontualidade. 

Fundada e mantida por um grupo de 
officiaes, que della não auferem nenhum 
lucro, vive do Exercito e para o Exer
cito: é um .orgão exclusivamente pro
fissional, onde encontram franca divul
gação os pensamentos dos que se 
dedicam ao aperfeiçoamento das nossas 
instituições armadas, do ponto de vista 
de sua preparação para a guerra. · 

Djspondo, como dispõe, de toda a 
dedicação de seus . mantenedores, que 
se esforçam em proseguir na tarefa 
que se impuzeram, a despeito das dif
ficuldades materiaes que a alta exces-

1· siva dos preços creou á ·vi(ja dos 
orgãos de publicidade,- e lia necessita, 
para continuar a apparecer pontual
mente, como revista mensal, da colla
boração dos que estudam e desejam 
repartir com os camaradas o~ fructos 
de seu trabalho e de seu saber. Sem 
essa collaboração, não é possivel cum
prir,. regularmente, os. compromissos 
contrahidos perante os assignantes de 
"A Defeza Nacional". 

O atrazo com que têm sabido os 
ultimos numeros deve-se, em grande 
parte, á escassez de originaes. Appel
lamos, por isso, para os. que julgam de 
utilidade a existencia da Revista, afim 
de .que nos enviem collaboração propria 
ou traducção, ficando a data e appa
recimento dos numeros dependendo da 
materia a publicar. Os assignantes 
terão direito, porém, ao numero · de 
exemplares correspondente ás suas 
assignaturas. 

O ensino militar entre nós e 
a Escola Militar 

A situação creada pelos ultimos regu~a
mentos que têm regido nossa 'Escola Mi
litár vae sendo, graças a Deus, comprehen
dida por todos, em vista dos resultados 
produzidos. já, hoje, é corrente o clamor· 
contra o ·espirito que presídio á organisa
ção do ensino militar reinanfe n'aque·~I~ 

\ instituto. · · 

Militar, têm' maior ou menor parcella de 
responsabilidade em sua execução. ·Não 
nos assiste igualmente o direito de n~gar. 
bôa fé e patriotismo. entre . aquelles, t:: de
visar desídia ou uwptidão entre os ultimos·; 
certamentP todos ~ó têm tido pnr mir;.~ a 
elevada e nobre intenção de attingir os 
objectivos visados do melhor modo pos.: 
sivel. 

Uns e !outros, ·entretanto, reflectindo so·
brt. as condições em ·que concluem os: 
alumnos ali seus diversos cursos, hão· de . 
concordar comnosco. 

De facto. a preparação militar para. o 
1.0 posto, tal como está sendo actualmeJite 

·feita rla Escola Militar, é -precari~: . n~o · 
satisfaz, nem ás exigencias profissionaes 
nem aos interesses individuaes d~s _novos 
officiaes. · 

Da. primeira insufficiencia são a pr.ova 
· irrefutavel as difficuld'ades ~ e embaraços 
com que na tropa vão lutar os neophy~ 
tos. em geral; insufficiencias .estas .':on
statadas não só por elles mesmos (os 
primeiros a soffrer-lhes os males), como 

· por seus camaradas mais antigos e su-
periores. . 

E'. por cutro lado, um· testemunho 
relevado ao vivo das segundas. a dimi

. nuição gradativa e desoladora .dos con
currentes á !matricula, de anno para anno. 

Estes dous aspectos só da questão bas
tam, a nosso vêr, para pôr ,em evidencia 
toda a importancia do assumpto, cuja so
lução, por isso, não pode ser protelada, 
sob pena de graves damnos no seio dos 
quadros, primeiro, e no funccionamento 
dos mais importantes seryiços do Exe~-
cito, dep.ois. -

~ntes de apontarmos, em linhas geraes, . 
a maneira como entendemos de solver· a · 
crise em· questão, volvamos nossas vistas 
rapidamente para o passado, remontan
do, na synthese, ás causas determinantes. 

O Regulamento de ensino de 98 repre-· 
senta, não lha duvida, a ultima etapa da 
marcha que vinha fazendo o . ensino mi
litar entre nós, em cuja ordem preponde
r~va illogicam'ente a preparação scienti
ftca:, que é prelim·inar, sobre a. profissio
nal, que ·deve ser o fim a attingir. O re
sultado . desse regiinen era, como tOOüs ' 
sabemos, .o bàcharelismo militar, chama
do, que caracterisava essa curiosa e sin-
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guiar anomalia de produzir a _Escola Mi
litar -de então excellentes dip_lo_mados em 
sciencias e· conhecimentos CIVIS ... 
' O que se lhe seguia, porém, isto é, o 

Regt.o de 1905, injustamente chamado de 
. alfafa, fôr~ elaborado no cui~adoso pr:::>

p.osito de sanar o mal organtco em que 
aberrava seu antecedente. -

Pode dizer-se, fde antemão:, ·que taes pro
positos não só foram bem conseguidos 
-como estabeleceram a melhor harmonia 

. -que conhecem~s entre os estudos q~e con
stituem proprtamente a preparaçao ba
sica e os que se referem• immediatamente 
á profissão. 

Si esta constitui~o de ensino, na pra
tica não se houve, in totunz, como fôra 
de desejar, não se pode, de outro lado, 
obscurecer que seus -resultados foram os 
m·elhores d'entre .quantos regulamentos 
até hoje se tem tentado no Brazil. 

E si a pratica deste regimen não .re
sultou mais. lisongeira ainda, isso se deve: 
em 1.0 logar, á tolerancia com ~que se 
houve o ~magisterio de_ então, principal-

. ment.e nas Escolas do Sul (de Guerra -e 
Applicação), em relação não só aos of
ficiaes sem· curso que a ellas acorreram, 
em grande copia, seduzidos· pelas res
tricções da parte scientifica preliminar, 
.co~- ás. ultimas turmas, ditas _de liqui-
daçao_; em segundo_, á· natural deficiencia. 
profissional, em geral, dos insfrucfores 
nomeados de ffi'Otnento. 

Este ulti:r~no . accidente representa um 
facto r trans1tono quasi inevitavel naquelle 
tempo.- _ 

. O Reg~lamento em questão, de facto, 
v1nha abnr novos · horisontes ·ao ensino 
p~ofissional. J:!ropriamente dit-=>, apoz o re
gtmen tradJctonal da cultura scientifica 
quasi exclusiva. ·Era natural, portanto qu~ 
não dispuze~semos, por. isso mesmo' que 
não as havia.~ preparado, de capa-

, cidades proftssLOnaes nas . çondições de 
propo~er_ o v~rdade_iro surto <fu cultura 
profissional. ~ possi_vel m-esmo que pou
cos entre os tnstructúres nomeados então, 
tiv~ssem· comprehendido o espírito, o al
cance visado pela nova lei e as graves 
responsabildiades decorrentes. 

Seja como fôr, porém, o primeiro im
pulso salutar, no sentido do campo pro
fissional, fôra dado com c?r~gem e d~
cisão. Restava apenas pers1st!r na sab1a 
orientação, removendo os · ?b1ces consta
tados no curso de sua pratica. 

===--=----- . -

1 ~ Entre os {)bi~e? mais imp?rtantes d~ .... 
1 
parava-se-nos~ nJttdame_nte: 

1: a) um melhor selecctonament~ ~ara o~ 
; instructores das differentes especiahda.des,. 

I
. b) dotação do m~terial indi~pensavel 

á 2.pr'endizagem pratica respect1va. _ 
i Não se fez. infelizmente, nem uma .~em 
I outra cousa. c uando novamente se cut ou_ 
: de melhorar ~ ensino militar. 
! o de que se cogitou, desde logo. des-
I graçadamente, foi de refundir. de~de ;;s. 
1 alicerces. um edificio que~ aperf_e_tçoa 0 

> 

1 e melhor dotado_. ficaria, com J?~tta pro-. 
I habilidade nas melhores condrçoes pos-
1 siveis de preencher seus fins. 

I
. Como attestado bem patente do. que 

acabamos de affirmar, _ahi . ~stão arnd~, 
I disseminados pelo Exer~J ~o, Ja pela trop ~ 

I já em varios misteres ·mthtares de resp'ff 
sabilidade as turmas successivas de o l

I ciaes for~ados sob a egide desse regu
' lamento, demonstran~o. em· tod~ ~ pa~t~ I com a relativa capacidade pr.oftssJona 
1 geral que adquiriram e · poderam aper-
1 feiçoar a excellencia do regimen acade
, m-ico por que passaram. 
li Mas era preciso reformar o regula-

mento... se 
Melhor fôra, sem _duvida, que ve

cuidasse antes de mais nada, de_ ~ 
riguar ~s causas de suas falhas, para,
depois, com propriedade, promover, ~o:~ 
sequentemente não a refusao complet d 

' · · ulta os progra-mma de ensino, CUJOS res . 
g.eraes tão notorios quão prom~sso~es 
se haviam revelado, mas os reparos '."
dispensaveis á consecução de seus obJe-
ctivos. .d 

Não sabemos o criterio segut o po~ 
aquelles qüe se deram á t~refa .. O ,qu~ ~ 
certo é fque .o plano de ensino de 905 ot 
revogado em· bloco, para dar logar a uma 
organisação completamente nova· · ·. . 

I 
. O -mal <I:e que, provavelmente,_ o J~qui
naram não lhe era intrinseco, nao VInha 

I d'elle,- q~e tanto bem nos fizera quant? 
em si cabia, mas de. seu bom ·entendi-
mento, de sua fiel execução, dos ~ecursos, 
principahn1ente dos recursos mater1aes que 
settlpre lhe falleceram e sem ·os quaes 
seria milagre o delle exigir-se melhor pro-
ducção. . d 

Parece, a julgar pelas restricções ain a 
maiores do ensino theorioo do novo re
gula-mento, que se estava e~tão a _attri
buir os prejuízos de nossa Incapacidade . 
militar á cultura scientifka ... 

. •·' _\ 
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.. Si assim foi, é caso para lamentos _sin
cétos e amargos. 

Sempre fomos dos que se vêm batendo, 
· ha longos annos, pela cultura profissio

. : nal, não só no Exercito com'O na Marinha 
Nacionaes. 

As formosas tradições da Praia Ver
melha e da antiga Escola Naval, onde 

. uma pleiade brilhante de professores, 
·_cujos nomes até ho_je recordamos· cheios 

de · respeito e veneração, cultivava rom 
:amôr sciencias physicas e mathematicas, 
sciencias sociaes e philosophia, por mais 
:respeitaveis que fossem não podiam pre
-valecer, como é facil comprehender, des
de que se assentára, ·em dado momento, 
{e com muita opportunidade, tratar se
:riamente da preparação profissional · da 
.Defesa Nacional. 

·Tínhamos, não ha duvida, por um 
Jade, de reduzir de muito aquella .baga
:gem intellectual, no minimo como pre
;paração do 1. o posto, e, de outro~ in
:duir nos programmas de ensino o que 
1era .essencial, fundamental, isto é, o con~ 
juncto das disciplinas militares em seu 
<duplo :aspecto theorico e pratico. 

Mas isso como um decurso da neces
:sidade .de formar soldados, antes de 
tudo, e rião porque lhes fosse por.ventura 
·prejudicial a íllustração, principalmente a 
'ref·erente ás ·sdencias ·exactas, sociaes e 
iPhilosophicas. · . 

A. raz&o principal entendia com a an
:gustia .do t.em po, permittindo a harmo
:nia necessaria :entre a preparação theorica 
·.e a profissional. Estabelecida esta como 
:basica, na form·açãe> do programma, áquel
la, á theorica, devêra dar-se todo o des
envolvimento possível, compatível cqm 
o tempo disponível. 
· O raciocinio: é, como se vê, exactamen
te o opposto do que por phi, ainda horj_e, 
faz praça e, não raro) ouvimos ·ooll! tris
:teza: <<a =tlleoria .... o quanfum satis para o 
~~ntendimento da pratica e dos regul~-
. ;ptentos !» 
· .Não ha :de ser, de certo,' com essa 
·~yqse doutrinaria que se ha de alargar 
f:ys horisontes profissionaes de nosso.Exer
cito, nem della derivarão, segundo .cre
mos, .as mentalidades em condições, já 
de analysar livremente uma situação ta~ 
ctica, ou desempenha r-se com conscien
·~ia e proveito dos variadissimos e com~ 
plexos encargos de que se reveste a 
J.lCtividade .militar. 

No excellente trabalho que· acaba de 
publicar o General Serrigny- «Reflexõ~ 
sobre a arte da Guerra>>- tratando da 
preparação do offidal e· dos chefes em 
geral, consoante as meticulosas observa
ções que fez durante a grande confla
gração, o notavel cabo de. guerra affinna 

. cathegoricamente a necessidade do offi
cial moderno possuir um espírito larga
mente desenvolvido, assim nas sciencias 
que . servem propriamente de alicerce á 
preparação profissional, como nos conhe
cimentos ge~aes de. sociologia, economia 
politica e philosophia. . 

E' por essa fórma que o espirito mi
litar adquire não só capacidade para re
solver . seguram'ente, quando se lhe de
frontem, todas as questões que dependem 
daquelles conhecimentos, como a indis
pensavel gymnastica intellectual para o 
exame 'e discussão racionaes de quanto 
exija. de si uma decisão cet:,ta, positiva 
e dara. 

Uma das qualidades mais fecundas do 
official e que 'ha · de primar, cada vez 
mais, sobre todas :as outras" é a 'Clarez.a de 
seu pensamento, a logica .e firmeza de 
suas ·conclusões. · 

As observações do General S~rigny, 
~ecorretn . do ~aracter com · que se nos 
deparou a mats · recente guerra. De fa
cto, nas campanhas de outr'orà, ·os exer
citas era~ apenas orgãos que as Nações 
exponenCJavam para o ataque ou para 
a defesa: ellas limitavam-se a abastecei-os 
em quanto fosse 1ndisperisavel ao desem- · 
penho da missão mas permaneciam'; 
até certo ponto, alheias ás asperezas do 
conflicto. · · 

Hoje, porém, a guerra não . -é mais 
simplesmente aquelle choque de exerci tos: 
mas uma complexa e fo~midavel luta vi-:
sceral de Nações. A' retaguarda dos 
exercitas todas as forças vivas do Paiz 
convergem para a luta e, po.r ital maneira 
s~ . enlaç~m com as de vante, que é dif
_ft~tl ass_tg:nalar~se com segurança os -li
mites dtvtsores entre a actividade belli
ca propriamente dita e' a do· interior. · 

Ora, a utilisação militar maxima de 
todas as actividades nacionaes, que se 
desenyolveram durante a paz com ou
t~os ~tns, ~mO! é natural, exige do Exer
c~to, tsto e, de seus chefes; de seus olffi
ctaes, C?mo preliminar, a elaboração de 
v~~dad_euos planos de ' utilisação e mo
bthsaçao dessas energias, tendo em vis-



ta não só a man~tenção da vida nacio
nal como a da guerra. 

D'ahi as necessidades de que nos 
·fala o · illustte' g.·eneral francez. 

E' preciso que não .percámos de vista, 
revendo a historia · militar, que os maio
res cabos de guerra de todos os tempos 
foram espíritos de grànde. cultura geral. 

Segundo narra Plutarcho, póde ·avaliar
se o apreço em·:qu·e.Alexaridre Magno tinha 

. a llliaçl:a, o immortal poema de Homéro, 
pela riqueza singular do cofre em' que a 
encerrava. Esse famoso cofre fazia parte 
dos sumptuoso~ thesouros apprehendidos 
a Dario, apóz a- batalha ·de Issus. Logo 
que o trouxeram, o grande monarcha, 
maravilhado pela belleza e va).or ·artístico 

' do .objecto, ·não achou relíquia mais di
gna:· de ser ·ahi guardada do que a ·epo
péa do maior genio poetico da antiga 
Grecia. Elle foi,, effectivamente,. antes de 
tudo, um grande · ·pensador, educado, 
primeiro por Leonidé:ls e, qepois, pelo 
genio de Aristoteles, que lhe incutiu o 
grande espírito philosophico de que era 
dotad~. 

Não se concebe, de resto, que justa
mente -agora que· a guerra vem se deli
nea~do com a cómplexidade assignalada, 
seja possível executai-a com· exito por 
officiaes ·e chefes que se hajam despre
occupado dos variadíssimos aspectos d'e 
que s:e reveste. · 

O serviço de estado maior em uma Divisão; -~ 
de Infantaria e em um .corpo de Exercito 

(Conferencia rrolisnda pl'lo f.!Cilrral C. 
Litzm.atm no Circulo 1Hilitnr dr Bueno.s· 
Ayres · __ Tr_ad. d.e N. V.). 

<cDepois da guerra mundial, com um desg-ra- ., 
çado fim. para nós, a Entente exigio especial-;; 
mente que se dissolvesse o Estado-Maior Al-
Iemão. · . 

Por que? Por ser elle considerado, com· ra
zão, a melhor arma de que dispunha o nosso· 
Exercito . 
. As for5as espirituaes são sempre as mais \'3-
ho~as.; so coni o seu auxilio se poderão tornar 
efftcazes as materiaes, ao d!a-r a estas a direcção 
e fórma mais convenientes. 

O elevado prestigio do estado-maior prussiano 
data de 3 de Julho de 1866 isto \é, da batalha 
d.e Kõniggratz ou Sadowa. 'A brilhante capa
Cidade de seu chef·~ o creneral von Moltke, 
se revelou ahi de proirtpto bao mundo inteiro. 

Um reflexo de sua gloria se estendeu sobre 
todo o iOrganismo do Estado-N\aior. 

A guerra franco-allemã de 1870· 71 augmentou 
a gloria de Moltke ·e do Estado-Mai.or prus;
·siano allemão; basta citar um nome: Sedan. . 

Mas nunca no~~o Estado-Maior pensou em de~
cançar sobre seus laureis c muito menos depOis 
de seus grandes exitos de 1870-71. A linha di

. rectriz <I! sua vida continuou sendo o trabalho, 
·o trabalho incançavel, com o elevad.o sentimento 
do dever, afim de assegurar o cxito em guerras 
futuras. · 

Com essa orien.tação, funccionou durante vinte 
anno.s o Estado-Maior, sob a direcção d.e S:!U 
proficiente chefe, o general conde von Schheffen. A cultura tactica. e ~strategica são fOs ~o

nhecimentos immediatos indispensaveis á 
vibração do choque final; mas é preciso não 
nos· esquecermos de ·que o exito !dessa for
midavel collisão decorre,· antes de tudo: 
de sua,meticulosa preparação anterior. Tra
balho todo de previsão e de organisação 
que só póde ser -elaborado por quem 
haja estudado, pi-im·eiro. de modo geral e 
çlepois ª-PPiicaijvo todos os depª-rtam·en
tos da~- actividàde nacional, seus rendi
mentos, suas possibilidades e· utilisação 

Que a cruerra mun:JiaJ ::;:! haja p:!rdido, a 

I 
culpa não foi sua, pois que o Estado-Maior con
tribuio muito efficazmente para que nos pudes
semos sustentar durante 4 annos contra um' 

guerreira. · 

(Continrla) 

$ylvto S~:heleder 

Capitão. 

Aos redactores effectivos cabe a res
ponsabilidade da edição, aos collabora
dores a das op1niões que emittir~m em 
seus artigos. 

I 
mundo em armas. ' 

· . No ·propcio Exercito, o Estado-Maior tinha 
-u.m grande prestigio. Sua capacidade era apre
caada c se via com satisfação que occupava 
elle uma posição adequada ás tropas. 

«0 .official de Estado-Maior existe para as 
tropas e não estas para elle» -- .era uma phrase 
.c~mtinuamente empregada no E::tado-Maior. Mais 
amda tl'o que isso; era um principio director, 
segundo o qual se agia na paz e :na guerra. 

. Não havia em nosso Esfaao-MaLor um retra
·h•mento •. como succedia em EstadOs-Maiores de 
alguns outros exercites. 
· A .maioria de nossos officiaes de Estado-Maior 
con~tderava mais estimuladora, alegre e formosa, 
a v.tda nas tropas do ·que no serviço 'do Estado .. 
Mator. Para os que tinham o verdadeiro senti
mento tle soldaldo, não poderia ser de outro 
~o~. . 
:··,Pondo. ~e parte a guerra, que constitue para 
n_os, offtctaes, o objecto d·~ nossa vida profis
swna~. os_ annos mais gratos de' minha ·larga 
carreiré!. sao aquelles em ·que fui com mandante 
de companhia; chefe de regimento e cornman.• 
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~ · llant_e ·de divisão e não aquelles em que per~ vez de exigir que se me Opresenlasseni .os pro-
tencl ao Grande Estado-Maior ou ao Estado- jectos dellas. 
Maior de uma divisão ou corp~ de Exercito. Mas est.as eram soluções de urgencia, que 

E' certo que estes ultimas postos apresentavam não satisfaziam ao estado normal, o que levoJJ, 
seus attrac!ivos, especialmente p:>~ offere~erern posteriormente, no .. desenvolvimento da guerra. 
a opportumdade de ampliar o honsonte mthtar. a ·destinar-sé tambem entre nós um. St;gundo of-
bem corno pela importante responsabilidade de- ficial (le Estado-Maior ás divisões de infan-
corrente delles. Em ambos os sentidos, nosso taria. · 
Estado-·Maior foi a melhor escola preparatoria Esta mqdificação está relacionada com' a . que 
do fut.uro chefe superior de tr?pas. Nelle se se havia produz1do ·na funcção· da divisão e do 
~rendta o emprego mais convemente das gran- corpo de exercito .no organismo geral e de que 
d'es unidades e se exercitava· o cvnôr á ·respon- me occuparei durante alguns minutos, posto que 
sabilidade. pareça á primeira vista não pertencer ao thema 

Nunca fui official de Estado-Maior em cam- de 'minha conferencia. 
panha. Em 1870-71 era demasiado jo,·en, em Em 1870, os batalhões, esquadrões e baterias 
1914-18 demasiado \'elho para isso. eram considerados tomo «Unidades tacticas» e· 

Mas, como inspcctor de etapas, command1nte o corpo d'e exercito corno «Unidade estrategica», 
de divisão c de corpo de exercito e p~r fim e se comprehende que nessa épocha se pudes-
como chefe de um grupo de exercitas, com·h·i sem considerar como unidades tacticas frac:;Ções 
e trabalhei durante 4 annos com meus offlci:tes de uma só arma, tendo-se presente que então . 
de Estado-Maior. não havia o ·criterio da estreitissima cooperação' 

Por tal motivo, creio poder formular um juizo das armas, corno se <l'â no presente. · 1 

sobre a capacidade delles. Creio estar em. co~- As unidades actuavam mais um~as ao lado das 
dições d'e apreciar exactamente o OtJe produzi- outras ou umas depois rclas .outras do que si-
ram, bem como dizer se nossos Estados-Maiores multaneamente, em intima cooperação, e por isso 
~tavam organisad~s convenientem~nte. não se' exigia que os officiaes dispuzessem de 

Nas divisões de infantaria não o estavam no um conhecimento profundo de outras armas, bas-
principio da guerra. . tando que bem conhecessem as suas. 

No exercito au5tro-hungaro, cujo Estado-Maior . Esta condição se modificou fundamentalmente 
~m geral desempenha\'a exteriormnzfc l}m papel I na guerra mundial. . . 
maior que o nosso, se reflectiu isto ja no nu- A· 11 · 1 t d t · h · 
mero de officiaes de Estado-Maior. As divisões · ,cava ana apeou, uc an ° nas rmc etras 

f e .combatendo a pé ;em terrenos cobertos e 
de infantaria austríaca dispunham de dois o - montanhas, como ·a ·infantaria, com· a qual se 
ficiaes de Estado-Maior, dos quaes o mais gra- fundio no trabalho com'mum. 
duado era o clzefe. A divisão de infantaria al- Constituía feliz excepção a cavallaria poder 
lemã, em compensação, em campanha só dispu- · apparecer montada, quer na perseguição do ini-
nha de um, mesmo no caso de operar indepen- migo em retirada, quer corno \ranguarda de Ull\ 
cientemente e ser provida de todas as armas exercito em um theatro de operações. recem~ 
auxiliares, parques e comboios. aberto,· como na Rumania em 1916.. ~ 

Nesta situação se achava minha 3.a Divisão Desde muito havia um claro criterio sobre 
de Infantaria da Guarda quando, em princípios a cooperação e a . absoluta dependencia mutua 
de Novembro de 1914, foi separada do Corpo entre a infantaria e .a artilharia. 
de Reserva da Guarda, pas:;ando ao exercito de 

~ Mackensen para tomar parte na campanha con- Fazem justamente 20 a.nnos que fui nomeado 
tra Lodz. commandante de divisão e então já exigia de 

Incumbia ao unico official de Estado-Maior meus officiaes de artilharia que estivessem· prt;-
tudo quanto se relacionava com 0 serviço· de sentes como espectadores aos exercidos de com-
Estado-Maior, isto é, questões de organisaçã(), bate e inspecções das grandes unidades de in-
marchas e transportes, alojamento e reunião das fantaria, sempre que o serviço de suas unidades 
tropas, cornmunicações de retaguarda, projectar 0 permittisse. · 
as orden~ de combate, interrogatorio de prisio- Já naquella épocha eu era partidario· d'as fre-
neiros e tudo quanto fosse referente a infor- quentes passagens em corn'missão de officiaes de 
mações sobre o inimigo, partes e informações uma ann•a para outra para prestarem serviços 
á auctoridade superior, commünicações ás tropas effectivos. _ 
visinhas, o diario de guerra, etc., devendo, além As. experiencias da guerra me induziram a dar 
disso, dar as bases para se4s trabalhos ao {\ju- u~ If!1portante passo a mais nesse sentido. Em 
dante, ao intendente e ao cirurgião da Divisão, pr1me1ro logar, propunha para a organisação 
e, por ultimo, expôr a situação ao com'mandante de p~z a fusão da artilharia leve e pesada do 
desta. exercito de campanha. Em segundo lo!far, opi-

lsso se tornou em pouco umla tarefa exces- nava que nenhum official de artilharia fosse 
siva, que não podia ser satisfeita por um só chefe de grupo antes de haver com'mandado 
-official, por mais preparado e activo que elle com responsabilidade, pelo menos durante i 
fosse. anno, uma bateria ou companhia de infantaria 

Afim kle que não ficasse exgotado pelo respectivamente, e que, antes de poder ser no~ 
excesso de serviço. pudesse dispôr do descanço rne~do chefie de regimento na propria artna, 
nocturno necessario e mantivesse para os dias devia commandar um grupo ou batalhão, con-
de combate a capacidade de trabalho e o vigôr forme o caso. , 

~ espiritual necessario, fez-se participar do serviço Essas exigencias, as póde satisfazer ~rfei-
, de EstadO-Maior um official de ordens intelli- tamente t?do official. inte]ligente e dedicado pie-

gente; tambem! quasi sempre ditei pessoalmente, namente as suas obngaçoes·; e os que não pos-
em fórtna d'efinitiva, as ordens, de divisão, em suem taes caracteristicos, segundo minha opinião, 
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não devem occupar absolutamente os alt:>s 
postos. Nossa profis>ã:> ~ demas:a.::o ~éria p:.r:t 
proceder..;se de outr..> modo. 

A ~!:cita união Ga~ armas, imposta pela 
guerra · moderna. ·fez · com que se consiáerasse 
desde então como unidade factica aquella qu-:! 
pela primeira vez foi comp:>sta por tropas de 
todas as armas. isto é, a rlivis/iD. O exercito 
veio a ser a unidade estrate.f!ica. 

Ambas as modificações correspondiam ao en~r
me .crescimento dos exerci tos de campanha; a 
escala tinha vindo a;sim a tornar-.;c completa
mente . distincta'. 

A divisão de infantaria. foi b.rna:b mais in
Sfependente pela a-;signalisação de armas esp~
ciaes, ·parques e trens. 

Or~anisou7"se-a . como um_ pequ~no c::>rpo de 
exerCito e recebeu ella, entao. um segundo of
ficial de Estado-Maior. 

O corpo" de exercito perdeu n1 guerra mun
dial sua. anterior importancia d.Jminante. 

O <~general-commandante» tinha sido na3 gu:!r
ras anteriores e na épocha de . paz até 1914 
uma. persona~idade de alto prestigio. A todo 
momento poderia dirigir~e pessoalmente ao 
commandante do Exercito, o lmp2racL:>r, e não 
raras· vezes f.azia frente ao ministro da guerra 
e ao chefe do Estado-Maior. 

Imprim'ía o cunho de sua personalidade a todo 
o corpo· die exercito. que era empregado em 
campanha de uma maneira unitarh, i;to é, exa
ctamente · como unidade estrategica . . 

Tinha sua llistoria e podia manter viva a 
lembrança de suas façanhas proprías, o que es
tava. ligado ao orgulho particularista de nos
.sas provindas. 

Fàlava-.;e do corpo de exercito de Brandeburg 
(III), do paiz Rhenano .(VIII). d~. Westphalia 
(VIT), etc. Cada um delle; tinha seu~ dias de 
gloria prôprios, sendo orgulhosos dtsso. 

Isto se modificou profundamente n1 guerra 
mundial. . 

O corpo de exercito. demasiado grande para 
ser unidade tactica, tornou-::e demasiado pequeno 
para ser a estrategica. e teve por isso ae ser 
sacrificado infelizmente. ante as novas condi
ções· da guerra de massaS, I 

Mas egual destino tiveram todos o" Com
mando.; Ueraes, isto é. os commandos de c:Jrpo_s 
de exercito. 

Comervaram o numero do velho corn~> m"<.::~l') 
quanáo e;te titulo deixau de existir, p·assando a· 
s~r o orgão de man:lo de u.:n grup:> de exer
ctto. 

Tal grupo de exercito era formado p·or di· 
,.!sões de infantaria, de resen·a ou guarda _na
ciOnal, em numero variavel, segundo o cxi'!,l3SC 
a situ:.ção de momr::!nto. 

q · «grupo» era uma organisação cL: asn~ct? 
mUito variavel, esp~cia!mrntc na frent~ occJ
dental. 

A's vezes se compunha de divisões aptas para 
a. lucta offensiva. capazes e pr:>mptas para rea
h~a_re_m os 'mais difficeis atagu::s; outras, de 

, dn·1soe; cançada-;, qu~ n:!c2ssítav:~m d:.- um res
, tabelecimcnto material e moral. 

Era exclu:-ivamente um orgão intermediaria 
entre a. unidade estrategica, isto é, o cx-~rcito, 
e a umdade tactica, a divhão 

A dtuação de «G~neral, Co1;1mandant:.'» lnvia 
deixado de ser tão especialment2 conddath·~· 

Como commandante de um grupo de exerci
tos na frente occiden •ai em 1 918 muita.;; vezes 

. d"esejei qu~ volta~scm o~ dias d ") ~nn J d ~ 1 Q l•l, 
em que fui comman Jante de d;vi>ã J na ·frente 
o.r~ental. tan~o. mais quando j.i não ti,·~ .Jeca-· 
s1ao de parhc1par a oéste de uma d:ts ·rrrandes 
operaçõe3 offensivas.. _, 

Ma:;· a organisação do Command~ Geral .. s:th•o· 
alguns aggrega:lo'5 modernos continua\·a sendo,. 
entretanto, a inicial. amoldada á repartição de 
funcções existentes em tempo d~ paz. 

_Do chefe de Estada-Maior d:!pend:am as sec-
çoe; I a IV: · 

Secção I -- Estado·Maior com as subsecçõcs. 
I-a e 1-c. • 

Secção li -- Aju:.landa. com sub:;:!cções I 1-a. 
e 11-b. 

Secção 111 · Auditor de Ou .:rr.1. 
Subsecção IV -.a- Intendente de corpo. 

>> Vl-b --· CirurgiEo de corP.o. 
>> VI<·-- Veterinario de corpo. 

Tanto é assim. que durant·e o tempo em que 
existio o "Corpo de, Exercfto _d1e Reser,v~ ?'L, 
nunca ·o conduzi corno ~ma umdade conshtmda. ! 

Na· batalha de inverno em frente a Kowno. 
como sabeis. ·tive ás minhas ordens, ao mesnío 
tempo, outra-; unidade3, que com elle formaram 

A isso se aggregava: t chefe de· artilharia· 
pesada, 1 . commandante · de engenheiros, '1 com
manqante das tropas de communicaçãel.; e o ltltefe 
do' st•J viço de correios. 

O thema da conferencia se refere especialmente 
á I S\!CÇão - «Estado-Maion> · mas em· tonse
quencia dá importancia partic~.dar 'quero men
cionar que o official 11-a estav~ encarregado 
de todos os assumptos p:!ssoaes dos officiaes e 
o I 1-b da substituição do pessoal d'a tropa. ·ca
vallos . e materiaes de guerra 

um .grupo .de lucta. . .. 
Na batalha de Nyemen comrnandava 5 dl\•t

sões de infantaria e 2 de cavallar.ia, e ldepóis, 
em julho d:e _1916, se or~~n_:>u que a 'Ultima das 
'minhas propr1as duas div.tsoes, que tantas pro
vas ·d'eram de seu valôr:. fosse transportada para 
o theatro occidental. ond'e se .necessitava de 
bôas tropas. 

Havia terminado sua · existencia meu .Cor·po 
de Exercito .de· Reserva XL, que, não .obstan
te alcançar ape~a~ mei~ anno, era glorioso~ con
tinuando a subststtr umcamenbe o Commando Ge
ral, que çontinuaria poss.uindiOI· ao· pa;sar a pres
tar ~er.viços a um· ex~rc1to. a! tadb ao nosso du
r~nte .q1tl anno e meto, o tituLo fde «Corpo d'e 
E:xe~cito de Reserva XL», . tão· temido · pelo~ 
russO,s. . 

O Estado-Maior de um Coinmarrdo Geral se 
compunha, além do chek de tres e· ás ,·ezcs 
quatro officiaes. • 

Incumbia . ao chefte ·do Estado-Maior' determi
nar a cada um s·ua missão. 

Em essencia, correspondia ao: 
I-a - todos os assumptos de· --organisação, 

bem como operativos e tactioos; o official l-a 
sendo. além disso,. o substitutó do chefe do 
Estado-Maior no caso de ausenria- ·ou impossibi
lidade; 

l·b -- communicações de retaguarda, reapro
visionamertto de muniçõ~s; · 
: 1-c - serviço de informa.ç_õ.es,. cartas,. diario 
de guerra. ' 
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O chefe do Estado-J\<\aior abria toda a corr:.!s
-pondencia dirigida ao Commando Geral. menos 
a dirigida pessoalm~ntc ao General Comrnan
·dante; regi ;tra\'a a annotação de entrad:t e o 
numero da s~cção a que incumbia o assumpto. 

Se eram ,·arias a; secç5cs interes3adas. se fazia 
figurar as iniciacs de cada !Jma dellas. pondo 
·em ultimo bg.:tr a da secção a que competia. 

Os offk:aes de serviço inicia\·am. então, o 
·desempenho de ~u.:t missão; os officiaes de Es
tado-Maior mais sob recarregados sendo auxilia
·tlos ·por um dos tres ou quatro officiaes de 
ordens existen tcs. 

Em regra geral, diariamente ao meio-:lia rea
lisava-sc a apresentação ao chefe do Estado
Maior, que assignava os trabalhos concluidos 
·9ue. 'podiam ser por ellc subscriptos, com a 
andtcação: «pelo Com mando Gerab>. 

Quanto aos que, por sua csp~cial importan
·cia, tinham de ser assignados pefo Genenl Com
-mandante, eram clles apresentados pelo chefe 
·do Estado-Maior. 

Duas vezes por semana tinha Jogar uma r<!u
nião 'presidida pelo General Commandante, a 
ellas assistindo nonnalmcnte os officiaes do Es
·tado-Maior '~ de ordens. 

. Os fdemais, no geral, só o faziam quandQ 
· imhaf!l de fazer alguma exposição. 

Asstm, o chefe (major ou tenente-coronel). da 
artilharia pesada, durante a ·guerra de posição 
na frente occidental, apresentava semanalm~nb 
uma (fescri~ção, illustrada com croquis, sobre. 
o ldescnvolvimento da lucta de artilharia. 

Bem presente em minha memoria está a pe- · 
nosa apreciação feita em Julho de 1918 por 
elle: «Os inglezes estão empenhando frente a 
nós, desde muitas semanas, uma artilharia em. 
·geral tres vezes superior á que é quintupla 
em peças pesadas ; as baterias que figuram em 
·vermelho no croquis não podem absolutamente 
ser alcançadas pelas nossas, porque nosso melhor 
material foi concentrado na frente de ataque». 

· E que vantagem obtêm ldisso os inrrlezes?. 
perguntei eu. «Não dão um passo adeante, · pois 

- apezar de sua superioridade não se atrevem a 
atacar-nos. Novamente os factores moraes são 
·os decisivos». 
. O Commandante de engenheiros informava. 
.segun~o as circumstancias. sobre a. organisação 
defensiva de nossas posições. bem como . sobre 
.as do inimigo,. sobre as destruições que soffriam 
. constantemente nossas· trincheiras por causà da 
· .artilharia pesada ingleza. 

Mas as tres divisões que se achavam na frente 
:sabiam o que lhes competia fazer: toda pausa 
de fogo devia empregar-se para reparal-as, visto 
.como não se podia pensar em evacuai-as. . 

O intendente devia informar regulannente 
sob~e as questões de alimentação, fardamento e 
equipamento. O mesmo não succedia com o au
ditor de guerra, o .cirurgião de corpo. c b ve
:terinario. Em· principio, os assump,tos em que 
1ntervinha a justiça militar eram resolvidos· com 
:rapidez; exigia apenas que uma .vez ao menos 
;po~ mez se m!! a.pr~sentasse um· quadro exacto 

· ~o estado samtario dos homens e cavallos do 
i.Ílleu grupo de exercitas. · 

' ' · Asstm, muifo tranquilla · e unifonn~e, transcorria 
::a v!d~ ~o Commando Geral durante ·a guerra oe 
pos1çao, sem que por · isso deixassemos de ter 
trabalho suffictente. . : 

------ - - -

Meu trabalho p:i~cipal era fóra do quarte~ 
general, nas _posições de combate da inf"'nta.ri 
e artilharia,· nos campos de exercícios das · di 
\'Í3Ões que se achavam em 2.a linha, bem como, 
nas \'isitas aos meus feridos nos hospitae_s. · .M.i-· 
nha preoccupação preferida era manter relaç_ão· 
pessoal com a tropa. estar constantemente In

formado de suas necessidades. suas dôres. seu! 
estado d'alma. influindo quanto possível !leste. 
para elevai-o ao mais alto . &'r~o. _ . : 

Ludendorff escreveu em suas ·memonas de
1 

guerra que eu tinha «UD?- grande as~endentc· 
sobre meus soldados». Creto que effechvam~nte' 
era assim, e sou de opiniãO que t_orlo _chefe 
póde alcançar essa feliz e grata saftsfaçao. se , 
tiver coração para seus soldados e ·preí?ccuprur-·' 
se com elles, pondo de parte sua propr1a oorn-
modidade. · · 

E' natural que tambem me preoccupasse _que a 
1

, 

instrucção das did,;õe3 que se a_chavam nas 5ha
madas posições de descanço fosse de accordo·, 
com as experiencias. pr~ticas da guerra mun-! 
dial. que variavam continuamente: 1· 
' No territorio nacional não se esta\·a abso- · 

lutam ente em condições çle satisfazer essa exi- ~I 
gencia. · · . . . . .,' 

Frequentemente, realisamos exercJctos d~ com- ·
1 bate em grande escala· atrás da frente, se bem., 

que de vez em quando molestados por· aviadores \J 

inimigos. · I 
Em todas as _minhas sahidas iá acompanhado : 

por um official do Co'J!l'mando. Geral. Adeant~ 1/ 
se incorporava o respec~tvo commandante de. dt- :f 
visão ou chefe de regimento. 1 

Devia evitar que me acompanhasse um maior i 
numero de pessôas nas trincheiras de atiradores. 1. 

afim de não attrahir o fogo inimigo ~bre as f 

tropas que 'se achassem adean~e: . 
. Mas eu desejava que os offtctaes do C<?m- · 

mando Geral. especia]m;nte os ~o. Estado-Mator. · 
se imostrassem frequentemente. a frente, e por 
isso se distribuíram todos os officiaes na frente 
do meu grl!po, a3signa~anc!o a ca.d~ u~· um se
çtor determmado· da pr.m~tra posiçao, que d~ve
riam percorrer uma .vez ~r seman~ e sobre os 
quaes deviam estar perf_!!ltamente mfç>rm~dos a 
todos os momentos. Alem da orgamsaçao de
fensiva, deviam preoccupar-s·e d'a ·alimentação, ! 

vestuario, etc., da tf9pa. 
Em' lllm exercito alliado ao nosso, conheci 

os graves' pr·ejuizos. que re~ultam fa.talmente 
·quando o Estado-MaiOr se dedtca exclusivamente 
aó trabalho de gabinete e não se preoccupa rom 

·-a tropa. 
A consequencia inevitavel é um distanciamento 

recipro~o, que, trat~ndo-se . ~e pessôas de ca
racter aspero ou nao suffictentemente 'maduro • 
póde transformar-se de uma parte .em entrave ·e 
de outra em odio. 

Só quando o . official de 'Es_tado-Maior . tC't11 
coração para a tropa, sabe dar . conta çle ·seu 
sentimento e possue sua confiança é que poderá 
desempenhar de modo integral sua missão.· 

No mesmo exercito conheci tambem um· com
mahdante de divisão que vivia . entregue ao tra
balho de gabinete e que, segundo 'dizia. não 
tinha tempo .para visitar .suas. tropas. 

Como eu . era seu super-ior. consegui contri
buir para que elle ·se convencesse de que era 
muito mais thtpoctante. e ao mesmn .tempo muito 
mais ·bonito, permanecer; em estreito contado 

· espiritual ·com suas tropas. falar constantemente 
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com seus soldados e fital~os de frente, do que 
estar sempre- sentado á ·mesa .de trabalho. ao 
lado do tinteiro e do telephone. 

E, quando elle se convenceu disso, tornou-se
me :profundamente reconhecido. 

Os generaes não devem estar, em caso al
gi.mr, ·nos Jogares de _trabalho de seus subal
ternos. 

Tanto na paz como na guerra, só uma vez 
pisava em seus alojamentos: para certificar...;me 
se o pessoal dispunha de com'modidades para -
trabalhar. . 

Os gabinetes pertence.m á jurisdicção do chefe 
do sEstado-Maior, em pequenas proporções á 
do ajudante. , 

O general quasi sempre enconnnodará, se se 
encontrar nos Iocaes em que devem trabalhar 
seus subordinados. 

Chego agora a um · ponto de grande impor
tancia: deve-se exigir dos subordinados - como 
tambem de si proprio - um trabalho applicado 
e, em caso de necessidade, intensíssimo; mas 
não se lhes deve molestar inutilmente, seja du
rante o trabalho, ou seja á refeição ou ao so
mno. :Considero positivamente lUlla insensatez 
que. nas situações criticas da guerra todos os 
officiaes, escreventes e ordenanças fiquem· ve
lando durante noites inteiras, como vi. uma vez 
em um commando geral de exercito alliado ao 
nosso, e que me estava subord~nado. 

Notei que a maior _parte dos indivíduos esta
vam a bocejar; reinava um espírito pesado, de 
tristeza, e finalmente nada fez em realidade 
quando a . situação exigio. proceder resoluta-
mente. . 

O chefe de Estado-Maior deve velar ·para· 
que, mlediante uma conveniente repartição do. 
trabalho e urna opportuna substituição, se man
tenham vigorosas as forças de seus officiaes, es-
creventes, telegraphistas. ·etc. - · 

No 'theatro de guerra oriental faltavam fre
quentemente as commodidades para alojar con
venientemente um quartel-general de certa ca
thegoria~ Durante as difficeis luctas em frente 
a .Lyck, na batalha (fe inverno de Masuria 
nosso _ Com'mand.o Geral buscou abrigo contr~ 
o frio rigoroso ~m uma deficiente habitação 
d'e campo. Na mator peça descançavam durante 
a ·noite 7 officiaes, uns ao lado dos outros 
dormindo sobre o sólo coberto com um pou~ 
de palha; só o chefe do Estado-~aior ais punha 
de lltma pobre cama. No compartimento visi
nho dormia eu só, separado unicamente' por uma· 
porta d"e vidros quebrados, do telephone, onde 
se achava o official de servi'Ço. . . 

O ruído incessante produzido pela recepção 
das partes e ordens, ass1m como perguntas pro
cedentes das divisões que luctavam adeante, e ao 
Commando Ido. Exercito situado á' nossa ·reta
guarda chegava até mim, atrapalhando o sofuno. 

Dura'nte o dia, a peça grande servia de ga-· 
binete de ·trabtalho e saia de refei.ção para 
todos. . _ _ d f , . , · · 

Estas cond1çoes sao es avorave1s para um 
tra'balho proveitoSo e __para a conservação · de 
nervos sãos. . 

Quanto possível, deve-se destinar uma peça 
especial ao che:fe do Estado-Maior e a· cad~ 
secção do Commando . Geral. 

o chefe do Estado-Maior precisa, particular
·mente, -de commodidade pàra o trabalho. Tem 

elle ó labôr intellecf.ual mais importante e am
plo, que se transforma em acção desde que o 
General Commandante tome deci;h·ament•.! a re
solução. 

Principalmente durante as batalhas, é preciso 
deixar em tranquilidade o chefe do Est~do
Maior. Elle recebe todas as partes provemen
tes da frente da lucta as re\'isa, separa .as 
importantes das que ap~nas têm um valôr se
cundaria e providencia para que se aclarem .d~
vidamente as partes importantes quando orrgr
nem duvidas ou sejam incompletas. . 

Assim se vae formando promptamentc. por SI 
mesmo um quadro o mais exacto pos~1vel da 
situação do momento. Teria commett1do um 
grave êrro se tivesse perturbado meu chefe de 
Estado-Maior nesse trabalho, perguntando-lhe, 
por exemplo, que noticias tinham chegado, ou, 
mais ainda, se me tivesse sentado junto a elle, 
perto do telephone, como vi fazerem generae3 de 
um exercito alliado ao nosso. . 

Meu chefe de 'Estado-Maior sabia perfeJta
mente que não estava auctori.;ado a tom~r por 
.sua propria conta disposição alguma r,elatlva ao 
desdobrar da lucta. A auctoridade de mando 
estava fimremente em minhas mãos·. salvo quan
do. por excepção, como a 1 7 de Agosto de ma
nhã em· frente a Kowno o dotasse de plenos 
poderes. especiaes, afim de que me substituísse 
passa~:euamente. 

Assa-m, pois, quando o quadro de batalha _apre
sentava uma mudança, isto é, quando se Impu
nha ou era conveniente a intervenção do com
mandante general, se me apresentava então, 0 

meu chefe de Estado-Maior, expondo-me em for
ma breve e clara a situação utiJisando para 
isso sua carta em que estavam' representada~ ~s 
tropas com tinta lavavel, terminando a expostçao. 
com uma proposição bem precisa,· que eu ap
provava ou modificava immediatam•ente. 
. Dessa fórma se podia transmittir. sem perda 

de tempo, a ordem pelo telephone. 
Essa conducta se empregava frequentemente 

-- o Corpo de Exercito de Reserva X L teve 
12.~ dias ·de Iucta em 1 1/2. annos, afóra nu
m~rosos pequenos combates parciaes - e st;m· 
pre teve . resultado excellente·. Mas isso exrge 
que. o chef_e do Estado-Maior possua uma ~a
pa~Ida~e excepcional e um tacto seguro. assrm 
como que o general cornmandante possua uma 
absoluta C<?nfiança em seu chefe e uma grande
dóse de desprendimento pessoal. 

Durante a. guerra soffri por vezes f~f!Je e 
nos quatro mvernos russos conheci suffrcrente
nt'ente os rigores do frio; tive de realisar gran
des esforços corporaes, principalm'ente nos Kar-
patos. • 

Mas nada me foi. mais difficil . do que a ,pa
ciencia com que devia esperar, durante as ba
talhas, as informações do meu chef~ do Estado
Maior. 

~ecorri a um arbítrio. r_arQ . p;,tra attenuar os 
pertodos de espera, que frequentemente duravam 
mais de uma hora. · . . 

-Não pOdia· ler n:em e3creve~. p(;is .me faltava. 
a tranquilidade necessaria, mas eu esboçava. o 
que se me apresentava á .vista·: seja a habita
ção polaca destruida~ em que se achava ·O nosSG 

- Commando, seja urna antiga igreja r~:~ssa d_e 
madeira. visinha, seja um grupo de prisionei
ros, etc. 
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Tal actividade, até certo ponto creadora, oom- junto ao telephone; todos os demais dcscan--
,inad'a cont uma grande affeição ao esboço, era çavam. 
) ~elhor recurso para mitigar minha impa- As partes da madrugada: de 7 de Fevereiro 
:iencia. · em•iadas pelas divisões não trouxeram novida-

E é assim; que se produzia o facto assom- des de importancia; mas se procedeu para com 
)fOSO d'e nreu diario de guerra ,pessoal, pre- ellas como se fizera · na noite anterior. 
:isantente nos dias em que meu corpo luctava Entretanto,· o General Commandante tinha 
nais seriamente, apresentar uma mais ampla col- montado. Queria saudar a maior parte possível 
ecção de esboços diversos. das tropas da divisão do centro durante o 

Na5 divisões, a cousa era differente. Ahi a avanço. 
rente d'e lucta era muito· mais reduzida; esta- O chefe do Estado-Maior, os majores 1-a e· 
a~e a mais curta distanc~a do inimigo e sem- I I~. e capitão 1-c, 2 officiaes de ordens e 
re dentro do alcance de seu fogo de ·artilharia; 1 pelotão· de estafetas, bem como o cirurgião· 
, àlém disso, oomo já disse, de quando em do corpo, o acompanhavam. 
ez devia desempenhar as . funcções de um pri- O -capitão 1-b tinha ficado prodsoriamente 
eiro official de Estado-Maior. no .alojamento. Esperava partes referentes aos. 

* oarque3 e trens, a ver se haviam pudido pôr-se 
em marcha. como se ordenára, c, além disso, 

Terl.tar~i agora reiatar a vida em ym Com- tinha recebido instrucções para receber c trans· · 
·ando Geral durante um C:{ia de operação of- mittir se necessario, para adeante, por estafe-

ensiva, com a esperança de apresentar-vos algo tas, as ordens ao chefe do Estado-Maior. Devia 
~·e interessante. permanecer alli até que a communicação tele-
! Tratarei dos primeiros dias da batalha de phonica chegasse ao primeiro ponto de parada 
rnverno em Masuria, cujo desenrolar, em linhas do Commando Geral. Só então seria chamado a 
~eraes, já vos é conhecido. . incorporar~e. 

'1 A ord'eÍn' da tarde de 6 .de Fevereiro para o O capitão I I.;b e um official de ordens foram 

liia seguinte continha, como sempre, noticias so- destacados, cada um com alguns estafetas, como· 
?re o inimigo e .assignalava a propria intenção, officiaes de ligação ás duas divisões das alas, 
IJUe era franquear o, rio Pis~eçk:. Prescrevia a depois de receberem as instrucções do chefe do 
~irecção do avanço as tres dtvtsoes e - para. Estado-Maior. 
l~segurar sua cooperação -:- a hora em' que O General Commandante percorreu 15 kilo- · 
trevia ser cruzada por suas testas uma linha metros, em andadura viva, através do bosque 
:)erpendicular á direcção de m!archa. . . . de Johannsburg, apezar da neve chegar ás ve-
~ Tinham-se aado as directivas necessarias para zes até os encontros do cavallo. 
ll exploração e a' protecção de fl~noo, deixan- . Tinha alcançado successivamente um grande 
ao--se a cargo das divisões regularem os movi- numero (le companhias e baterias ; saudou-as, . 
fn"Cntds dos escalões de combé!te e das baga- a~egrando~c com o ·seu porte, oom os rostJJs 
l~ens maiores. r~sonhos c a contestação cheia de vida. Mas 
i O conúnandante geral tomou as medidas ne: vta-se que a marcha era fatigimtc, por causa 
~essarias e referent!'!s ao resto do 1,0 e 2.o es- · da. p~ofunda neve. Então, apeou 0 General no· 
.·alõe5 · de parque e trens. · pnmearo ponto de parada projectado em um 
· Finalmente, indicou--se onde se encontraria cruzamento de caminhos. ' 
~ ComJOando Geral, que seguiria 11a linha de O major 1-a proseguiu com alguns estafetas .. 

11vançd da divisão central (Divisão de Reserva para estabelecer a união com o commando da 
30.a), ava~ça~do por saltos de um' cruzamento . Divisão de Reserva SO.a e informar, a partir 
ie caminhos· a outro. · ' dahi. · 
· A compan·hia de. telephonistas re~ebeu .ordem A primeira parte da frente foi rern:!ttida por 
ie ·ir estendendo os fios ao longo dessà linha. eJie, que communicou que a passagem do rio-

As partes que as divisões de~iaml enviar ao Pisseck, en Wrobeln, estava occupada pelo ini· · 
ínoitecer foram 'tra,nSmit~idas opportunaínente migo e que a ponte nesse ponto tinha sido 
:>ar telepbone e ~ãd referiam ·novid'ades. de irn- destruída. A divisão queria atacar Wrobeln e· 
?ortancia. A~~r disso, · 9,· ,m1ajo~ ' 1-~ teve de pontos situados mais ao norte, mas necessitava 
~ectigir uma fireve parte ·pa~a o Commando do. ainda varias horas antes de poder iniciar . a 
Exercito, a qu~l, dep<?.Ís da appr?.vàção do c~_efe operação. 
io íEstado-Maior,. foi transmtttida telephomca-· Ao teahir da noite receberam-se partes das· 
nente pelo· offidal . de- ordett~ qe. serviço. alas. A Divisão de Reserva . 79.a, devido ao 

o Carnmarido, ·Geral estava . dtvtdido !'!tt.t 2 accumulo de neve, só. conseguira avançar com 
~caiões: o l.b, que avartçava 'com' o Gen~ral.. muita lentidão, e se sentia ameaçada em se~ · 
:ommandante, ·se compunha do E'Stado-Mawr, ·flanco su!, julgand9 necessario demorar. até o· 
i'a ajudancia e do cirurgião d<!, corpo; Q 2;o, ·dia seguinte o forçamento do passo do Pis-: 
fortnadb pelas secções· . e subsecçoes restantes do seck. 
:ommando Geral, devia aguardar em seu~. alQ-' A 2.a· Divisão 'de Infantaria tinha atacado a· 
jamenlos 0 desenrolar dos combates próx1mos~ , povoação de Snopken e queria atacar ROl dia-. 

Para 0 avanço do dia· seguin_~e, de~ido âós_ seguinte a cidade de johannsburg, solida~ 
.. minhos profundamente ~ nevado.s, se .tinha oT~. · fortificada. · .· · '"' 
~ ado . reP1trar cavallQs de sella e de ·tiro, . · ·. O desejo do General Com'mandante de trans: 
~:"bem' .~e os automoveis devessem tentar seg:uir: . pôr no <!ia <!: Pisseck tornou-se .inexe-quivel. Fol 
~~alm.ente. · . . · . · · uma deslllusao . .. · .. 4 • • • . , 

- o official de serv1Ç9. durante a nOite - como . · Ordenou elle que no, d1a segumte, as 7 horas, 
;a~, preStaV&!fll ~rviço ·por e~cala todos .os 9f~ se renovasse o ataque elJl' toda a. frente, salvo 
:ricia~ c;to .~a~do _O~ral, .exeepto A chefe nas part~ em .que se ttvess~ @g~~g<? ~m com .. 
~Ci· ~~st>ade·~ator ~ o m~~or f.a : perm(\lU~G!ª. . pJ~~9 ~~ato. 

· ____ ....... ..:_., 

j 
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. Todos os preparativos reconhecimentos das 
posições inimigas, escolha dos pontos de pas
sagem, lançamento de pontes, preparo da ar
tilharia deviam realisar-se na escuridão. 

O Commando Geral regressou ao seu antigo 
alojamento para alli passar a noite, pois as 
pouças povoações situadas no bosque e que nã3 
haviam sido incendiadas pelos russos eram abso
lutamente indispensaveh para as proprias tropas. 
E' que reinava um frio glacial. 

O General Commandantc queria achar-se na 
manhã seguinte a oéste do Pisseck, de modo 
que se continuou a estender os fios telepho
nicos. 
: Já alta noite, no alojamento, o General Com~ 

mandante fez o intendente do corpo e:'\pÔr a 
situação da alimentação. A parte da noite, que· 
havia sido redigida pessoalmente pelo chefe do 
Estado-Maior, por causa de seu penoso conteúdo, 
foi transrnittida opportunamente ao Command3 
do Exercito. 

A's 2 horas da manhã, chegou, muifo re
taroada, a parte da Divisão de R.es~rva SO.a, 
que communicava que havia conseguido de noite 
passar o Pisseck com sua vanguarda, o que 
foi transmittido immediatamente ao Commando 
do Exercito. 

A's 6 h~ rn·. o General Commarid'ante se trans
portou em automovel para a frente, com seu 
pessoal, por um caminho reconhecido no dia 
anterior e considerado utilisavel. 

Os automoveis ficaram atolad.os na neve, co
meçando então uma fatigante marcha a pé, que 
tenninou com a chegada de recursos que se 
adeantaram. · 

No novo poste- de commando, a oéste do 
Pisseck, o capitão 1-c, que fôra para ahi já 
durante a noite, conseguira obter as seguintes 
noticias: a Divisão de Reserva 79.a havia avan
çado tropas a·té á margem do Pisseck, mas vac
cilava em· continuar a operação, pois temia ata
ques de flanco desde o sul. a 'O és te e !és te desse 
rio. A Divisão de Reserva so.a estava realisando 
a passagem em Wrobeln; a 2.a D. I. se achava 
empenhada no difficil ataque a jahannsburg, 
fortemente occupada. 

.Ahi . não houve duvidas sobre o que se devia 
fazer. Poucas palavras trocadas entre o Ge
neral ·e' o chefe do Estado-Maior bastaram· para 
estabeleéer um accôrdo completo. · 

Resolve~-se : t.o Enviar. uma ordem .imme
diãta ·á D. R. 79.a para passar· numerosas forç4s · 
para. p qutro lado do Pisseck e conjurar o _pe~ 
rigo que ameaçava a_o sul com um ataque op- · 
portuno a léste do rto. Os escalões de combate 
e bagagens necessarios podiam ser adeantados, 
para sua segurança, pelo caminho do norte, so-
bre Wrobeln. . . · 

Devia-se •continuaz:- a marcha sobre Roltken 
(a suéste de Bialla), destacando um elemento 
de segurança para o flanco direito. 

2.o Ordem. á D. R. SO.a para enviar para 
a margem oriental do Pisseck, até o norte. um 
destacamento reforçado por peças pesadas para
cercar os russos em johannsburg e continuar 
a marcha com a.s tropás principaes para Bialla. 

O Q. O. com o. segundo escalão, inclusive, 
•. se ·transportou para Wrobeln, até onde se havia 

es~dido a linha telephonica. 
Ahi~.se dispunha tambem de uma campo de 

aterrissagem para os aeroplanos. 

======·-- = 

A exploração aerea sobre Grajewo - Lyc~ 
foi iniciada por . uma ordem especial á esqua
drilha de aviões. 

Emquanto o chefe do E. M. cuidava dessas 
providencias, o General Commandante aprecia: 
,.a da calçada nevada o d~sfilar da I li Brigada · 
de Ca\·allaria, com baterias a cavallo, que em 
seus alojamentos á retaguarda havia esperado 
• abertura das passagens do Pisseck, devendo 

avançar agora por Bialla em direcção a ~yck. 
Os alojamentos occupados pelo Comm·ando 

Geral em Wrobeln eram acanf1.1dos, m·as offe
reciam protecção contra o rigoroso frio e tor
navam possível o· trabalho do E. A~. 

Das dh·isões das alas empenhadas na lucta 
chegaram até á tarde numerosas partes, as ul
timas falando da victoria, sendo resumidas de 
modo conveniente pelo major 1-a parél o Com-
mando do Exercito. . 

O capitão 1-b reunia dados das divisões so
bre o consumo de munições para iniciar o rea
provisionamento, utilisan~o . as existéilcias do 
Commando Geral, e estudou com o intendente 
do oorpo o ulterior ade~ntamento d3s viveres 
disponíveis e la installação de um armazem· de 
distribuição em Bialla. 

O capitão 1-c interrogava, com o auxilio de 
um interprete, os prision~iros capturados pelas 
D. R. 79:4 e sa:il e se preoccupava rom o qu~ 
se fizera a esse respeito na 2.a D. I. 

Interessavas-e, sobretudo, por conhecer em de
talhe a ordem de batalha inimiga . e a 'distribui
ção local das tropas, bem como o seu . estado 
de espírito, condições de alimentação, etc. 

Finalmente, trabalhava ·no diari() de guerra. 
O chefe do E. M., con:;tantemente informado 

pelo official 1-a sobre as partes que- chegavam. 
aprofundava o estudo da carta. 

Era preciso um juizo claro sobre a maneira· 
de poder•3e obter rapidamente o grande obje-

. ctivo tla· operação: o cer<:O do X Exercitx> 
russo.· . . . 

Os périgos e difficuldades que se podiam es
perar, am~aças de flanco· da linha fortificada 
do Bobr e do Narew no sul e do Arvs no 
nor.te, caminhos profundamente nevados, é por-. 
tanto, considera\·eis tropeços para as comrnuni
cações de orde.J:ts e informações e para os rea
provisioóamentos, tudo isso não deveria afas
tar-nos do objectivo principal. Mas deviam ser 
levados em conta e attenuados da melhor fór
ma, mediante disposições adequ.adas. 

Quando q chefe do E. M .• nas ultimas horas 
da tarde, chegou a formar seu juizo definitivo, 
solicitou ao General Commandante auct.orisação 
para apresentar sua exposição. 

Elle -estava auctorisado a falar a qualquer 
hora do dia ou da noite com seu ·Gen.eral, 
desde que o. desenrolar. das operações requeres
se uma resolução. No caso presente, ~e tratava 
de uma ordem de operações (o roem do Corpo 
de Exercito) para o dia 9 de Fevereiro. 

Podia começar· com um~ informação rec3nfor
tapte para o espírito, a relativa ao extto das 
armas obtido no dia presente, os ,3.600 pri
sioneiros, as 13 peças e 1.8 metralhadoras con
quistadas e o ganho de terreno. 

Mencionava-se que o Corpo de Reserva ·XL, 
reforçado, proseguiria no avanço, au~entando 
os esforços no sentido de cercar os russos .. 
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As direcçõe3 de marcha estavam as.signalac:fas 
de ifal fónna que as forças principaes. O. R. 
79.a e 80.~ e 111 Brigada de Cavallaria. se em-. 
penhassem na ala do envolvimento (ala direi
ta). Contra Lyck apenas deda avançar a· 2 • 

. D. I. 
A D. R. 79.n devia gar.antir-~e em· seu fla~co 

direito por destacamentos mixtos, bem como a 
2.11 ·D. I.. transitoriamente, em seu flanco es
querdo, essa divisão devendo intensificar a .ex
p1oração contra 03 caminhos que de Arys con
duziam a léste. 

Ao parque e trens, devia;n-se dar instrucções 
especiaes, e o Q .. O. se transportaria ·cêdo. na 
manhã seguinte, para . Bialla. 

Havia 48 . horas já que esta vamos e.f!IPCnha
dos em· nossa operação offensiva, e .Ja nesse 
curto espaço de tempo se demonstrou a har
monia perfeita na maneira de pensar e de ·sentir 
existente em .meu chefe de .E. M. e eu. 
. Ambos. esta.'vamos egualmente compenetrados 

tio aegado de Moltke e da incançavel theoria 
de Scblieffen: _;_ o fundamental não é recalcar 
frontalmente o. inimigo, mas sim envolvei~· e 
aniquilai-o. 

·Mas o envolvimento deve-se procurar em fór
ma operativà. isto é, pelo avanço de longe,! e 
não ·nas barbas do inimigo por marchas de 
flanco. · · 

Se se não póde envolver uma posição ini
miga mqito extensa. bem apoiada em ambas as 
alas e é necessario rompel-a •. é preciso esca• 
Ióna'r : então novas reservas atrás da unidade 
que · realisa a ruptura, que, uma vez obtid'a, 
pennitfrá ás. reservas realisarem uma conversão 
para ambos os lados e arr.oi.ar-se sobre o (flanco 
e as espalda~ das forças inrmiga_s, que de. certo 
resistirão. · · 

Dessa· maneira tambem se· ··chega· a luctas· de 
envo~yimento. e destruição. . A 

· Entretanto. a batalha de mverno pode ·ser 
planejada ·por Hindemburg e L:-udendorff como 
de duplo envolvimento, isto é, da fórma mais 
favoravel possível. · · , 

Nossa execução devia corresponder ao espí-
rito que animava esse .. pl~no. . 

E' · curioso, que o Gommando do X· Exer
cito ele quem dep:!ndía, haja aconselhado as 
seg~intes . 'direcções de marcha . para o dia 7 
de . Fevereiro: · 2.a O. L sobre Arys, 'XL C. 
E~ R. sobre Lyck e, o que ·é· mais surprehen
d'ente ainqél, que a 9. :ecom:mendasse -· na 
manhã . de 1 O de Fevereiro ataque com .nume-
rosas forças sobre Arys. . 

·A· lidéa e3trategica do cerco ficaria sacriri
cada assim em beneficio de um · possível exito 
tactico . parcial. 

Eram os mesmos êrros que em 186fi 1 ;fize
rári1 fracassar ó p!ano .. ~e M~ltk-t; de cerc~r. o 
akfversario · em Qitsdun e. . depois em Komg-
gratz. _ : . 

1 
· M lb' . _ o tenente-cerone en~e Ier e eu nao es-

tavamos dispostos ~ repehl-o~. ,CQn.cordainos .em 
que Cfeviamos segUir nossa 1dea, Isto é, a de 
Hindemburg e. Ludénd?rff, p~sto que guardal)do 
as apparencias de · ol)edtencia. 

E'. que- pr.eviamo!r> que os acdfitedmentos n.os 
dari~m razão e então nossa desobediencia ficaria 
sem castigo. . . . . 

A -grande resp.onsabilid.ade que com prazer .as
sumimos ·estabeleceu rapidamente um forfe lãço 
de tfnutua confiança, que se transfonnou em' 

.amizade quando na: noite do ·tormento de neve. 
de 1 O paraa 11 de Fevereiro, tive a opportuni
dade de salvar a vida de meu chefe de E. M. 

De accordo com seu desejo, se dirigio. elle, 
na noite de 1 O, acompanhado do capitão conde 
Westarp (1-c), em automo\·el, de Bialla á O • 
R. 80. 11 , afim de assegurar a conducta adequada 
dessa unidad~. 

Recostei-me muito tarde, como nas tr~s noi
tes· anteriores, sem despir-me e, posto que de
masiadamente cançado, não pude dormir. 

Estava muito receioso de que Mongelbier não 
voltasse. 

A's 3 1/2 da manhã. dirigi-me ao telephone. 
mas não pude conseguir communicação com Dry-:
galle, (fe onde eu esperava ter noticias delle. 

Dirigi-me então á praÇa situada em frente, 
coberta de neve. Um furacão levantava nuvens 
de neve; o tcmp3 causa\'a horror. 

Com difficuldade con3cgui mobilisar a essa 
hora anonnal um .trenó c:>m bons cavallos, en
viando-o provido de mantas para o3 pés, na 
direcção em que estava meu chef~ de E. M. 

Essa providencia póde-se qualificar de . uma 
verdadeira felicidad~. O automovel tinha f1cado 
atolado além de Drygallen em alta neve; am
bos os officiaes se dirigiram a pé para !"o
methen, onde estava a D. R. 80.:•; a meudo. 
a 'neve lhes chegava aos peitos, obrigando.,~s 
a esforços inauditos para caminhar. 

Na volta, a Divisão lhes facultou um trenó. 
ma·s este tambem1 ficou atolado tendo elles de 
proseguir a pé, encóntrando ai~da o automovel 
immobilhado na neve. Continuaram, de noite, a 
marcha a pé, cons'eguindo após \'arias horas de 
novas fadigas, cruzar . Drygallen, mas estava~!~ 
completamente exhaustos e n~o podiam conh
nuàr. 

Então chegou o trenó. 
Esta occurrencia era serviço de E. M. pra

tico; por isso permitti-nos relafal-iO.. -
Só com uma conferencia pessoal com o Co"!

mand'ante da Divisão se levou a cabo a conij-
11Uação Ida marcha na direcção desejada por 
nós, pois que o referid'o Commâridante com·
partilhou da opinião do Commando do Exercito. 

Meu ·chefe de E. M. e eu tínhamos . o mes
mo conceito d~ honra e do dever. Elle . se 
preoccupava de todo o ooraÇão com o bem
estar da tropá, economisando suas forças sem
pre que era. possível; mas, quando as circums
tancias o exigiam~ sabia propôr que se empe
nhassem sem consideração as tropas. 

Era· muito independente em suas opiniões, ~:as 
tinha grande tacto ·ao expôl-as deante de mim. 

Só uma vez se afastou de·ssa norma - quando 
propoz se concedesse uma. alta condecoração a 
meu filho, que prestava serviços no Comm•ando 
e a quem queria - o que recusei em consi
deração a oTficiaes muito mais antigos que es
tavam na. frente. 

Certamente ·este desvio não. podia marear. 
logicamente, nossa amizade, que foi cr:.escendo 
d'urante os 13 mezes que esteve a meu lado. 
D.té que a _6 de Fevereiro de 1916, -egu~Imente 
~ meu lado, encontrou a morfe dos heroes. 

Constitue par~r mim uma: projunda satisfação 
intima levantar -com minhas palavras no circulo 
dos -cam·aradas argentinos, · que· hã~ de sy~
pathisar com elle, um monumento a esse . of~t
cial de E. M. tão merecedor, e que sobresaluo 
no mais alto gráo». · 

; 
( 
J 
I 
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A canção militar 
'· · Alguns, contrafeitos; poucos, ·enfada
d~s ;_raros, automaticamente; muitos, com 

· decidida galhardia ... 

Assi"?-, pelo n1enos, se nos afig-uraram 
os soldiados a primieira vez que os vi
~lOS · tnlarchar, cantando, pelas ruas da 

. c1da~d,e. O inusitado do ambulante esp:e-
. .ctaculo côral, por inteiro ás avessas da 

dogmatica rotina do desfile mudo, não 
podia deixar de ferir forte especialmen
te os que, como nós,. por experiencia 
propria, se identificaram com a «prest'l
na» usança das marchas caladas. num 
~ilencio roçante pela lugubridadé. Por 
Isto mesmo, mal reposto da sorpreza, 
d<? s~lto de pólo a pólo, já cogitamos, 
ah, a rua, antes da passagem das ulti
·n:tas esquadras: -- porque adoptar-se a 
canção militar? 

A resposta adivinha-se facil, compor
tando, entretanto, algumas considerações 
complexas. 

Nestes tempos :em que tudo são es-
. forças em pró da obra remodelante -de 
nos$as forças militares rejuven•escidas, 
ou, melhor, no empenho altamente cívi
co de se construir, emfim o r-etardado 
edificio · q,a defesa !~acionai, predomli·~tou 
o. esmero de S'e nao esperdiçar mtnu
_eta ~paz de co~fluir para a perfeição 
~'Slvel. Nos apnmorados Exercitas con
temporaneos foi-se copiar o traço ori-en
·tador no exemp.Jario das sabias .organi
sações contraprovadas por · victoriosos 
treinos, e, por absurdo que pareça, lá 
se encontrou a canção como profícuo 
constituinte da saúde moral do soldado. 
Adoptamol..,a. Nada mais razoavel. N;ão 

' s~. trata, pois, de l~viana innovação ima
gtnada pelo exclusivo de amen.a valvula 
aos nossos problema ticos dotes lyric<>s, 
- que mui longe andamos, como· tan
tQs povos, . do canoro privilegj.() italia
no, o qual abemoLa em gorgeio, com 
harn:tonias enlev.ador.as, qualquer trecho 
n,.ustcal semsaborão. 

Enristamos~ sem duvida com veneran
das· praxes tradicionaes, 'mas «a _tradj
ção . é . a negação do progresso», €. ·!ao 
B~~ll urge assenhorear-'Se ta·mbem, sob 
o _ponto-d~-vista militar, do t:t.ivel_ que 

o emparceire ás nações mais cultas. Se-~ 
ria· inverosimH· · tol!ice · desatténder á· for-
midavel licção da actualidade · :airopéa; 
O que, de .p.reflerencia, nos cabe vigiar 
neste assumpto, mais . polychromao do que r 

á. prima . face se descobre, .é a maneira! 
habil pela . qual haveremos .. não. se des- '. 

. petele· nem murche; . a flor· de alegria . 
que pretendemos enxertar na·· ·cepa' mó r- . 
bida de nossa tristonha idiosync'r:asia. 
Flor peregrina, toda aberta em hy:m.nos, 
engrinalda e multicoloriza ·a. phantasia de . 
outras gentes de · indol'e desannuviada e : ~ 
mais bem apparelh:adas para .áligeirar .as .. 
agruras da vida. Devem. ajardinai-a -os 
yankees, sadios, jocund·os, vagamente in- : 
genuos por optimistas, «com alegr~a no 1 

temperamento», como . observa Oliveira l 
Lima; possuem-na os francezes, . e5trlbi- I 
lhando a graça e a gracilidade gaulezas .. ( 
A França ·é a patria da canção. Cons- 1· 
tante preoccupaçã~ . intell~ctual, ora di- t 

luida no sorridente frescor anacr.eontico, \ 
ora ao lamiré de claves mediocres, sci9J- t· 

tilla em todas :as ·modalidades: gue;-rei
ra, epigrammatica, amorosa, ironica, ig
gressiva, revolucionaria. Com altibaixos 
na jnspiração, quando original . e s~h~il, 
ou quando escorralha de pifia Iyra · de 
tres cordas «O· vinhoT a grosseria e .. o 
chauvenismo>>, o incontestavel é que,, n~· 
tadamente das éras medievas para cá 
vem crivada de : ir~everentes · couplet~ 
historia illustre da França. Ha annos, em 
Pariz,' realisaram-se publicas e .encan~do ... 
ras festas em seu louvor. A proposito 
Adolp:he Brisson, em . brev~e escorço, ~evo
C?~ a sonora legenda, des~a_s «peças fu
gttlvas)> de tal arte a fet·çao dó o·eniQ 
da raça que Beaumarchais não h~ltou 
em pôr. á boc~a de Brid'oison, no «Ca:
samento de ~~~aro», a conhecida syn
these: ~«fout . ~tntt par des chaussons.» 

Exacta~~nte por ser assim exuberante, 
alhures, .e que .nos. póde iriqu·i·etar o 
tenor pelo bom exito da tenta-tiva it·~li
m~d_ora. Somos, pü·r :atavismo, u1n · povo 
tnste. Os elerilientos ethrticos que alicer
çam a !lossa · nacionalidade foram, como 
e notono, o p.ortuguez, o indio e o ne
gro.. No diuturno eito 'de . agonia ·reta
lhado a chicote, sangrento· e famt'nto · · 0 
escr~vo não. ti~ha de certo hilarfa~tes 
mo h vos de ]Ubllo; ·o bugre era de natu. 
re~a sorumbatico e seus· cantos ad'mira
vets .apen~s porque os f'edoirou. o ada
manbno estro do . autor do «1-juca-pira· 
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·ma»; . o portuguez, a despeito das dez 
. mil guitarras que estaJaram em Alcacer
-kibir,~ emlJ1udecidas pela derrota, já es
tava malferido dessa «tristeza profunda», 

. instinctiva .na multidão, conscliente e ra-
ciocinada no escol social com que 
topou o professor Mi~uel Unanumo, 
ao · pl·rcurrer terras luzas, tristetza que 
melancholiza cos nossos cantos popu
lares, tão cheios de magua e de 
saudade o, conforme corrobora Maria Ama
lia ·Vaz de Carvalho, ao ~ommentar 
o liv1 o desse universitario de Sala
marica. 

. Não exaggeremos, porém, o receio de 
que se fane a rid'ente flor que cuida
mos aclimatar. Se é verdade que som
bria herança nos engastou nalma dolo
roso vinco, menos evidentes, sem gran
des despezas de ethogenia, não são as 
çausas que aos . poucos vão differencian
do" o caracter nacional do typo oriundo 
do Brasil-colonia, principalmente · ao sul, 
para onde mais ·volumosa reflue a cor
rente immigratoria. 

Alem disso, propiciando ·o alfobre para 
. o· transplante, ha a ingenita valentia dres
comedida do· soldado brasileiro: ao chei
ro <la pDivora, ás bordas do perigo, di:s
lumbradoramente se transfigura, sacode 
a inercia, aprwna-se, vibra, e, d1esdenho
so da morte, despreoccupadamlente fata
lista," marcha para o combate a pa1rar 
e a pilheriar;- consoante o retratou a 
penna ·insigne , que insculpiu «Üs Ser
tões~>. E se ate agora os nossos bravos 
não entoavam, a plenos pulmões, . com 
o desgarro elo costume, patrioticas can
ções m-arciaes, era porque ninguem lhas 
fazia, ntimJa terra transborda'nte de poe
tas .. Tem-nas hoje ·.e, bem apuradas as 
contas, néfn se pode dizer por· idéas im
portadas: a· semente d!e nossa canção· 
militar lançou~a Camerino, na guerra pa· 
raguaya, quando se atirava á lucta can
tando! 

\ " 

.. _ E foi, ,talvez, . na ~ssagem de um 
compasso· para outro·. que ... fatidic~ bala 
,po~, no penta.gr:aml11la. ~a canção çlo . he
~ó.~; o _sinist~o hi~to de uma pausa 
~ter.n'.l... · · 

- Eúélides Bandeira . 
Tte. Cel. da O. N. 

1 Cartas ineditas del Padre Maif.z: ' 
EloquP.nte lição 

Por parecer-nos sobremodo surprelten:-
dente, · abaixo transcrevemos um interes
sante artigo publicad-o; a 1 de Març.::> p. p. 
na l.a pagina da Patria, urgão que ciucula. 
diariamente na capital do Paraguay, e; 
para não lhe tirarmos o sabôr da prõpr_iél · 

·ungua, respeitamos-lhe o original:. 

«Arroyos y Esteros, Abril 5/90-l. 
Seiior don juan E. 0' Lcary. 

AstÍIJÇión . 

Distinguido compatriota y amigo: 
Retribuyo a Vd., con toda cordi<Jlidad, su 

atento saludo, y doik gracias sin cuenta por 
el envio del numero de <<El Paiz», en _que con. 
feliz opportunidad, publica una cou_te.;tación ~l. 
general seiíor Leite de Ca3tro, ad~lanbndo3? aJ! 
seiíor Silvaria Oodoy a rccoger cl guante a.rrq.-. 
jadolc JK)r a~Juel escritor bra:iilcro. con motJ. ... 
vo Hei articulo Aquidaball, dado por e;;tc ~ 
luz, el 25 de Noviembro ultimo .. 

Huelga tener que decir a usted algo. r~s .. 
pecto a la forma y fondo de su con.t~tap,o_n.. 
Ella es contundente y de pleno convencnn.•e.nto 
en el caso. como todo lo que sale de su 
bien cortada pluma, y se inspira en ese _sen
timiento tan puro U(! amor a la \·erdad 1u_~to .. 
rica, y de entusiasmo por las •glorias patrtas . 

Dificil, sinó dei todo impo-:;ible, es que pueda 
usted tener una réplica siquiera sea fantaseada. 
capaz de levantar sus afirmacioncs, como que 
todas se basan en hechos contemporane·.JS de 
innegable realidad. . ... 

Me cupo, joven amigo estar en Cerro-CDra 
y presenciar y ser erivuelto en aquel espantoso 
y luctuoso desenlace del drama s_angriento de la 
inmolacion de nuestra patria, y al leer hoJ: la 
ligera descripcion que usted hace de lo que aliá 
pasó, hace 34 aiíos, de nuevo me siento profun-
damente emocionado. . 

La rnuerte dei mariscal Lopez, tan her~1ca 
y sublime por su parte, como cobarde y bar
baramente ejecutada por parte dei general Ca-
tnara! , · 
· Su · sepultu'ra al. flor de tierra, sin acabarse 

de cubrir aquel cuerpo, exquesitamente destro-
. zado · y mutilado, expuesto asi ai sal vaie lu
dibrio de la feroz soldadesca! Yo tuve, que 
pasar, ai par que otros prisioneros, por _junto 
a aquel sepulcro, y lo miramos en silenciO f~
tisbados como estabamos por los barbaros vt
ctoriosos! Cerca de alli estaba el que fuera 
encargado . de abrir en esa fonna la fosa: era 
el coronel Francisco Lino Cabriza, el que más 
favores · y distinciones recibiera del Mariscal 
Lopez!... · . . 

La ·tnuerte del vicepreside.nte . Sanchez, anClano 
venerable que afr.ont6 tamb1en · el ataque de los 
enemigÔS, I SâJiendO Jibre de} aiJUVÍO. de pJOJe: 
.tiles. retiróse inerme al lado de su carpa y alh 
sin más ni menos, fu·é .pri·mero baleado a boca 
de· jarro y hiego traspasado a lanza! . Su ;cada
ver •. naoqandC? ·en san~rc:. · ~espojado hasta dei 
vestido . mtertor. · quedo msepulto. . · .~ 
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De.;pué,; fué de,·orado p:~r las llamas ... 
.. ~a muertc dei coronel Aguiar: verdadero invá
lido de3d.: el 2-l de mavo, fué igualmente lan
ceado .r cn seguida crudamente degolado ... 

La muerte dei cap~lán Candia: imposibilitado 
.de marchar, fué entregado al incendio de. un 
·pajonal, don:Ie con .otros infelices prisioneros 
·pereció horrihlemcnte ... 

La muerte dei in\"!c:o g .'neral Roa, que mu::!rto 
:Y.a el j\'\_ariscal,. ~op ??'-, f ué a-;aitado. de sorpresa, 
sm prcna par,I::.pacron de la termmacion de Ia 
:guerra, ni intimadon alguna de· deponcr las 
armas: artillero imp~·rtcrrito, montó sobre su 

.caiion y alli rec:b:ó Ia rnuert~ digna dei heróc 
·dei 18 de julio en el sauce. 

Su cuerpo fué todada objeto de un sah·aje 
ensafíamicnto de parte de su3 dctimariàs; y re

·cuerdo con pcno~a indignadon que fué un jcfc 
·de Ia misma arma que cl general Ro:t, quien 
se prcstó para conducir ai cnemigo para aquel 

-ocioso y lamentablc asasinato ! ... 
Y usted, seiior O'Leary, hace mendon Je la 

muerte dei coronel Oclvalle, que ciertamente no 
·uegó hasla Cerro-Corá: con otros valientes jefes 
·paraguayos, dando fe a la palabra dei invasor 
prepotent~. que. le garantizaba Ia vida, depuso 
su . arma mvencrble; pero en seguida fué degol
lado con sus · nobles compafíeros, tal como usted 
·refiere. 

Faltal)a. sin embargo, agregar al degüello el 
·incendio, que dejó a aquelos desgraziados pal
pitantes aun entre charcos de sangre, y a mu
•ehas mujeres, después de servir de pábulo a 
la más brutal Iubricidad, completamente carbo-
:nizados!.. . · 

Y sépase que el coronel Delvalle pocos dias 
.antes dei 1.0 de Marzo habia dirigido ai Ma
·risca1 Lopez una nota, bien redactada en la 
que, con franca Iiberdad y espirito leal: le ha

tCÍa saber la resolución de acuerdo con la oi-
vision de su mando, de no continuar su mar:. 

-cha adelante, en consideración a que no· im
·portaba ya afrontar lucha alguna en defensa 
·de ·la patria, sino cumplir d juramento, ya 
que no de haber vencido ai enemigo, de morir 
·por· ella. 

Protestaba ai Mariscal Lop~z de no levantarse 
jamás contra el, y que, fiel a la 'Causa nacio .. 
nâl, iba a esperar con sus compaiieros Ia con
·clusion de la guerra y sus consecuenCias, tran- ' 
quilos ànte la suerte que la providencia ·Jes de-
~aras~ · 

En tal estado fué perfida e fatalmente vi
clÍllJado el coronel Delvaile ... 

E1 Mariscal Lopez, en cuanto leyó aquela nota, 
-con su estoica serenidad de siempre no dijo 
sino: «El coronel Delvalle tambien ~os. aban
dona». 

Ahora conviene dilatar un poco cl recuerdo 
que .. us.ted h~ce d~ que e~ Ma ris cal Lopez en 
<>Caston de d1scermr 1a ultima condecoracion (<a 
los. que .vencieran penuria.s y fa~i!{aS», r~pro
d.UJO · el JUramento que pr1mero h1c1era despuoés 
fiel 24 de Mayo, según usted cuenta juramento 
repetido posteri_9nnente en Pikysyry, ~orno ya 
me con$ta a rm, cuando los representantes · ar
~ados de Jas potencias aliadas le intimaron ren
dician, y . el contestó de ta· manera más ener
.gicJl y ~Iocuente, dispuesto a continuar defen
cUE,'!_ndp .. su patria hasta , la. ultima extremidade; 

~ · jutamento, . en fin, que ratificó en Cerro::Corá 
diáiertdo: o ' 

====···'-=·"--'--- ~ 

(<Desde que bajo mis órde.nes derramó el sol
da~o paraguayo Ia primera gota de sangre en 
COim!Jra, a esa sangre generósa quedó vinculada 
Ia m1~. Y o tengo que derramaria tambien. con 
ei .ultn~o ~oldad?, en ~efensa de la patria: no 
haJo mt vida mas preciOsa que Ia (te miJes de 
heróes ya glorificador». 

Creame, joven compatr~ota, que conservo como 
esterco~ipadas en la memoria estas palabras, y 
el acento solemne con que Ias pronunció ei Ma
riscai Lopez, sin que jmriás pudiera dudar-se 
de tan firme y formal resolucion. 

Bien pronto la selló con su sangre en una 
muerte única en su genero, al perecer excla
mando: «Muero con mi patria! 

Se ha querido cambiar esta frase, se la ha 
adulterado, ya de uno otr.o modb; pero es lo 
cierto que el Mariscal Lop~z. cuando el gene
ral Camara le btindó la garantia de su \'ida. 
pidiendole que se rendiera, lejos de esto, con
testó con altura ,y altivez: «Muero. con rni pa
tria! ». 

Y en esos instantes supremos, en iucha el 
heroismo dei jefe . paraguayo con la . c'Jbardia 
dei jefe· brasilero; aquel sumergido en ei agua, 
degollado a bala y traspasad.o a Ianza. éste ro
deado l:.le uma fuerte di\"ision armada, . no se 
atreve· a sah·ar esa vidà, a[nn:1s respirand.o, ai 
contrario la apre3ura, gritando con voz esten
torea: Malen a e se hombre! 

Q1,1eda .p:~ra el hhtoriador imparcial y filosofo. 
buscar el verdadero sentido de aquellas finaies 
palabras dei Marisca1 Lopez; en ellas, sin ~m;ia, 
el vació la sintesís de su grande pensamiento, 
tan dh·er.;amcnte trad!.!zido. que viviera traitspa
rentandose en ese keclzo colosal de más d'! un 
lustro,. con admiración y pasmo dei mundo. 

Soy de Vd. affdo. S. S. y amigo · 
F. Muiz 

feli;anente · para nós,· nem a memoria 
veneranda do b~avo e intrepido general 
Camara se mareia com· as palavras de um 
qualquer seno r Maiz, nem' o _nobre povo 
paraguayo. estamos. -certos, s_eria capaz de 
apoiai-as. 

Comtudo, ellas bem poderão servir 
como . elo quente lição para nós. 

Nilo "Vtll. 

----------------·--------,----
·······~··~····································· ··~···~·····---------7--------------_;.~-._-. -.--

Aos nossos cama-radas que tenhatn du
vidas sobre a interpretação de quaesquer 
pontos dos novos regulamntos tacticos 
e qt~eiram communica-las. á «A. Defeza 
Nacional», em carta re5ervada ou não, 
participamos. que sob a fórma de com
menta~os aos textos regulamentares, di
vulgaremQS os escl~recimentos prestados 
pelos M~tr:~~.. ... _ . . . . . . . 
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.Sobre ba~ragem 
A prop.osit~ d<! recente livr<;> do General 

Pe~cin, Le Massacre de notre infan~erie, o 
Tte. Cel. Tournaire, emitte na Revue d' Ar
tille~ie,·. f!Umero, de Fe~ereiro, judici~sos 
conceito~· sobre ~o_ tiro :de barragem, :di
gnos de . ·serem maduramente meditados 
po~ infantes · e artilheiros de_ paizes "'Ide 
más estradas e de pessimos meios de 
transportes~ Aliá~, já os nossos Mestres 
actuaes disso se acham capacitados e se 
esforçam' por adaptar ao meio indige~a 
p~ ·ensi~amentos que nos trazem da sua 
propria experiencia. 
-··r Tratando das perdas feitas· na infan
t~r~a pela p~opria artilharia amiga, as
srm se expnme o Tte. Cel. Tournaire 
finalisand.O seu interessante· artigo: ' 

«0 que nos parece util é j(). estudo dos 
m·~ios de diminuir para o futuro. :as cau
sas de perdas tã~ particularmente peno
sas:. Em'quanto atuar um · canhão, jamais 
serao ellas completamente evitadas da 
m·esma form.a que se não poderão 'sup
primir por inteiro os esmagamentos em
quant-o :houver a circulaÇão de viaturas. 
-Uma tactica mais prudente ·poderá, entre
tanto, tornar mais raras essas causas. 

Orientar os methodos da artilharia no 
mesmo sentido e para isso separar niti· 
<lamente a acção das baterias de 75 ou 
das baterias pesadas que, por tiros ide 

1 concentração, podem apoiar a marc·ha dà 
infantaria sem' perigo para esta, da acção 
das baterias de acompanhamen~o. 

Accelerar a organisação destas ultin;r~s 
unida'des, que, vivendo intimainente com 
a infantaria, só agem· a curta (distancia, 
com tiro curvo, e que no .momento ne
cessario poderão lhe prestar um concurso 
precióso com os menores riscos. Neste 
ponto verdade é que está tudo por crea~: 
tractor, material, organização e abasfecl
mento. 

Apenas indicamos o problema cuja S_?- ~ 
lução, regulando. em definitivo a questao ~ 
das ligações, diminuirá notavelmente os 
perigos . qu€ pod'em· correr os nossos in
fantes pelo facto de uma artilharia de 

· longe querer protegei-os de muito perto.» 

Ainda sobre barragem rolante. o mes
mo numero da Revue d' Artillerie traduz 
do. Man!Ull de tiro da artilharia fp.tlentã, 
de 4 de Dezembro de 1919, os numeras 
337 a 355, que tratam· do .assumpto, os 
quaes, pelo seu interesse, trasladamos 
para as nossas paginas: 

Os tiros de barragem' estão ·em tal des- Barragem rolante 
credito. q':le até o nome fo~ supprimido 
·e substitutdo pel~ de tiro de fdeter, fixan- «337.. Pode haver necessidade de, num 
do os' regulam·entos em projectO a dis- ataque, proteger a infantaria por um fogo 

. tancia minima que os' 'devem· sepàrar ôas .. de artilharia tque a preceda I10 imoviment() .. 
nossas prim'eiras linhas.· O mesmo se dá Tem por fim esse genero de tiro, cha
com a barragem . rolante e desejavel se- ma do barragenz rolante (F euer_watze ), de 
ria que se acabassem· resolutamente com impedir o tiro .da infantaria e :dos- pe
ós m·etaphoras dá 'infantaria_ como «col- tre.c'hos da defesa approximada d<1 adv~r
lante á barrage·m'» marchando no rastro sario sobre a frente e os flancos da In
dos projectí~», etc.; que ·tomados muito fantaria do ataque; constitue ao mesmo 
;;:to pé da lettra têm· feito commettér · gra- tempo uma" barragem movei aos contra-
ves ·i~prudiencias. · ·ataques inimigos . 

. O. que melhor seria ainda era a 338. A barragem rolante não poder~ 
sú~s*tt!ção deste' modo de a~io· pela ser. súbmettida a regras estreitas. apph
a_rt!Jharta,_. tão justam,~nte criticado, por caveis em todas as circumstancias; podem
o.f:1tr;a~ concepç<>es, CUJas gran.des linhas se, entretanto, distinguir dois typos de 
~dertam ·ser as seguintes: · barragem rolan'te: · :· · · 

Çonvencer ·bem.- todos os officiaes de a) A barragem rolante observada. 
infantaria; c~·'j.á: pensam· ··alguns,- que · (beobacldete. ··Feuerwalze), cuj.o deslo~a
não devem .so~ic,it~r o .apoio da .. ar:tilh;:~,ria mento é regula-do pela· progressão da )n-

division~ria _par.~ .. a:. def-esa approxi~ada, fantaria; · . 
mas para esse fim e~plorar toda a ~ten- b) A 'barragem rolante calculada ( er
cia do s·'eu amràmerito a~ual, proc.uràndo recknete Feuerwatze), em· que a infantaria 
dilatai-a ·pelo pr;ogresso oos ·seus petre- regula . a sua marCha pelo deslocamento. f 
cltos de . ãcompanhamento. · · dá bàrragem. · • · · · 'i 
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Barrage1n rolante observada 
r.- . 
·! • 339. E' empregada na guerra de mo
;vun~nto, quando ha falta de cartas 
-~x~ctas, de posições levantadas topogra
phicam·ente e de informa-ções meteorolo
gicas ou ~quando o tempo de ·que se dispõe 
)tão pennitte preparar a barragem pela 
~rta. Executa-se o tiro partindo de alças 
obtidas pela regulação sobre centros de 
re~istencia da primeira linha inimiga. 

Quando a situação desses centros é 
mal determinada, ton1a-se a alça inicial 
bastante curta afim de evitar que alguns 
desses centros escapem eventualmente ao 
fogo. Pode neste caso haver interesse em 
fazet evacuar a. primeira linha amiga. 

340. A m'archa da barragem rolante 
e_ a amplitude dos lanc~s são .;regtAladas 
pel~ ·organização· da defesa inimiga ·e .Pe
las condições de visibilidade do terreno 
de ataque. · 

Quanto peores forem essas condições .. 
tanto menor deverá ser a amplitude dos 
lances; quanto mais satisfactorias forem 
ellas tanto mais justificado serão os lan
·ces de uma a outra linha de defesa, ide 
wn• a ,outro ponto de apoio . .Em. condições 
d:e visibilidade inteiramente favoraveis, a 
b~rragem rolante se compõe de uma se
rie de mudanças de objectivos, os pados 
resultantes do tiro precedente permittirão., 
erh geral, -reduzir a regulação atirando por 
grupos ou por salvas. 
. ·34l .. ' Emqua.nto a barragem rolante 
fixa-se num· objectivo, pode-se, ás vezes, 
:escalonar o tiro em' profundidade afim 
de neutralisar as metralhadoras e petre
chos de trincheiras escalonados á reta
gt.Jar(la. 

No caso de ataque a alturas jde incli
nação fô.rte, ·pode ser necessario manter 
a crista debaixo do fogo antes IRUe a bar
ragem a tenha attingido e até esse mo
Jri~nt9 .. 
· 342. .o lance de um objectivo a .putro 

será em geral ·resolvido por meio de .. si
g..naes luminosos, . sendo indispensavel o 
estabelecimento de ligações seguras_ en
tt-e a~ p.ostds' d~ observação e as baterias 
afim :de· que· pão seja· 'o tiro· interrompido 
por. ·suas falhas. Quando produz-se .t~l 
evéntua~idade, deve-se contar ·com· a tni
Giativa dos O:fficiaes da · bateria. 

343;.· · Quando a !barragem· chega a I uma 
zona desenfiada ás vistas', con.tmt1w a pro-: 
gredir sem- observaçã.o. · 

· A velocidade do seu desÍÓcamento- de-~ 
pende então do terrenq e das pbservações 
que se possam fazer sobre a marcha do, 
ataque. Em g-eral o fogo deve percorrer 
1 kilometro no intervallo de 30 a 60 
minutos. · · · 

344. Em regiões accidentadas, deve~se 
entrar em consideração, em cada: desloca
mento do tiro, oom as variações do an
gulo de sitio, afim de se evitarem alças 
inexactas. 

345. Quando se trata de pen-etrar 
numa matta de arvores frondosas, a bar
ragem rolante se eleva primeiro, até o ver
tice das arvores da orla,. progredindo de
pois tanto mais irregularmente quanto 
maiores forem as differenças·de altura fd·as 
arvores e quanto m·enor f.or o angulo 
.de queda. 

Além ·disso, a infantaria não 'pôde ·se-
guir na :matta a barragem rol~nte t~o ra
pidam·ente como em .terreno hvre, e pre
ciso, então, moderar francamente a· ve
locidade de deslocamento do fogo. 

Barragem rolante calculada 

346. . Os ei~mentos de tiro para toda 
a duração da barragem· , dieverão, tanto 
quanto p.ossivel, ser calcul3:d.Os _de ante
mão com. o plano dir~ctor, tnscrtptos nas 
cadernetas de tiro e corrigidos pouco an
tes da abertura do fog.o de accôrdo com 
as· sondagens. Nas prim·eiras det~rmina-

• ções recót:re-se françam:ente ás secções de 
localisação, . 

347.· · Os lances successivos da b~rra-
gem deyeJ!l ser representado~ graphica
m·ent~ na escala dos planos dtrec-tores de 
bateria. . . 

As linhas transversaes, · tràzendo indi
cações .ho~arias, m•arcapi. os l~nces succes
sivos; as faixas na· direcção do . ataque, 
trazendo numeros de baterias ou· de po
sições, indica·m a zona de ·acção da~ ba-
terias. · 

348. ·· A ··hora · inscripta nas linhas 
1 sutcessivas da barragem · (por .. exet:nplo 

x -1- 152) é a lhora em que ·deve come
çar o' tiro sobre essas linhas. 
. ·349.v. Os algarim1os dados nas ~rdens 

da . atti11iarià para a amplitude dos lances 
(por exemplo 200 .m.) interessam ·ape~as 
as '~ütoridades enearregadas de. dese~nar 
~s ·linhas de para~· da, barrirgem, te não. 
itnpHeant·· dé forrha ~lgurna que as ba
terias devam sempre· pro.ceder por lances 
dessa amplitude. Para o· co.mmandante de 
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bateria, o ~stabelecimento da .barragem 1 
rolante ooristitue um trabalho de mosaico, 
isto é. deve elle calcular para cada ele
mento. da barragem o angul9 de tiro, o 
a·ngulo de sitio~ e a deriva. Quanto mais 
obliqua for a barragem~ em relação á di
recção .do: tiro, tanto menores podem ser 
as modificéi);ções de alça, mesmo quando 
a· amplitude dos lances for sempre de 
200 m. em relação á direcção do ataque 
da infantaria. 

350. Quando a faixa a bater for 'mais 
larga que a frente da bateria, ,devendo, 
por conseguinte, ser o feixe mais aberto 
que o parallelis~o, essa repartição do 
fogo não deve ser mantida invariavel du
rante a progressão da barragem rolante, 
com o ·que o tiro divergirá ;cada vez mais 
á m~edida que augmentam as distancias. 
E' preciso, então, modificar continuamente 
a abertura do feixe. Se, por ~xcepção, uma 
bateria a·tira lateralmente ( effeito de flan-

. queamento) á faixa que lhe foi repar.:. · 
tida, será necessario cerrar .ou abrir .o~· 
leque. . 

351. As influencias particulares e 
atmosphericas serão calculadas pára a 
·Hnha inicial e depois para as linhas 
successivas de cerca de 1.000 em· 1.000 
;,netros. 

352. Quando a barragem desloca-se 
sobre um. acclive, é preciso, segundo as 
circumstancias, m·esmo se a marcha pre
vista para a ·barragem· . comporta lances 
~e 200 m~., reduzir a amplitude !(los lan
ces na razão dQ declive, afim de não 
haver lacunas acarretadas · pela reducção. 
dét zona de dispersão (*). O horario da J 

progressão da barragem não deve ser in-· 
\ fluenciadO por essas· modificaÇões. 

As tabellas dos angulos de queda (F a!l;;. 
winkeltafeliz) permittem determinar esses I 

espaços mortos com auxilio da carta de 
1/25.000. 

Tanto quanto possível, devetn os es- · 
paços mortos ser batidos pelo fogo das · 
baterias visinhas. 

Quando se não dispõe de tabellas _ dos : 
angulos de queda, basta verificar se a: in
clinação dos tubos correspondentes a uma 
linha da barragem no declive, não é in
ferior- á inclinação dos tubos que cor
respande á linha. precedente. Neste caso, 
a bateria transporta o tiro para linhas 
seguintes em; lque a inclinação. é mai.C>r que 
a correspondente ao vertice da escarpa . 
situada á retaguarda (maior 200 m. pelo _ 
menos, para levar em conta a ;dispersã.a.). 

354. A conducção da barragem ro
lante calculada não oomporta o emprego· 
de signaes luminoso!s; entretanto, o com
mando póde, quando necessario, dar· or~ 
dens para parar ou regressar a barra-· 
gem. Os dados horarios do calculo :ser:.. 
vem, então,. para designar os objectivos· 
(ex.: todas as baterias voltarão. a ~ + 152:. 
e teencetarão desse ponto a barragem~ 
tás 9 h. 10). . 
355. Podem'-se, oom opportunidade, em-
pregar form·as de barragens intermedia-
rias entre a barragem observada e à ca}:. 
culada. Assim quando ~s posições não· 
estão levantadas topographicamente,. póde· 
a barragem' partir de uma -alça 10btida 
por uin tiro observado. Ainda neste caso,. 
a partir .do prim~iro .. lance prosegue él\ 

barragem rolante de accôrdo oom o plano· 
e sem· se recorrer aos signaes luminosos.>)• 

P. 

Os novos regttlainentos 

CON81JLTA 

Consulta-nos um Tenente-Coronel de 
Artilh~ria ·se rião ba en~ano. no .R. T. A. 
quando .4 pag. 225 constdera de vigilan · 
cia o angula: V o R (fig. 36). 

353. Quand~ a . qarragem rola sobre 
~ declive. forte, é pretiro· verificar .cu~da
tlosamente. se as linhas ·successivas podem 
ser ~ttingidas pela trajectorià. Póde. ;arou
tecer q~e a barrag.em1 recue e que caiam 
tiros nas fileiras da infantat:ia amiga~: Os 
espaQOs m;ortos que se form.atn no- :declive 
á retaguarda da l?~rrage_m .'devem ser ·des:. 
presados, o tiro sb'ltanqo dir:ectamente da 
ultima linha. precedce~do·· o:· ·espa:ço morto 
á linha que pód;~ ser. ~eguramente áttin
gida pela trajecfu.rht. O. tiro permanece 
nê$.:ta linha: o tetnpo Reçessatio para per
.m'ittir que . séjft. ·~tca~~qo: _pelo. ,tiJ;p .das· 
outras bat~rfas; tetõm·ártdit:>. em seguida o 
seu t~~gar no ·1ioraii0 :geraL . · ... · . . . 

· H.a effectivam·ente abi um erro typo
graphico, devertJ<iq o R .. T. A._ s~r corrigi® 
n,a ultima linlha da citada pagina e ler-se: 
V Q R ·em· logar d!e· V O R .. E ficará :assirp.: 
o n.o 239 de. accôrdo com· a !definição. 

. de angulo de vigilancia dada no ·n.o 192 e 
confinnacta. no n.o 193: (Esêlarecimento 

t·*): Ver 'n:. 33 .da nos$ô· .. R •.. T. fs.. (N~- d~· ?!,)-. · dlo. ·comma11;dàrtte Btesard). . . .. · . 

L .. 
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·~ DUC.tl ~J.iO PIIYSIU.tl 

Progrnmmas tl4~ instrucção 

cialistas,- por medicas, mas por medicas 
que tenh~m senso clinico, se não quizer-
mos continuar na situação de repetidores
de um regulamento cujo alto espírito· 
bem alcançamos, embora bem melhor sin
tamos, na nossa propria insufficiencia, a. 
falta de recursos para a sua consagração. 

• 
• 

Não existe: entre nós Tenentes e Ca
pitães, quem consciente de sua respon
sabilidade não haja sentido calafrios ao 
organizar um programma para uma licção 
de educação physica. E' que esse ramo 
da instrucção militar, a que outr'ora ge
ralmente se dava uma orientacão ridícula I Vi~o~ de. lêr um trabalh0, publicação 
sem ? menor_ racion~lismo, _:_ to n~ou:se: I do Mtmsteno da Guerra de França, cuja 
com J U~ta ~·~zao, motivo das cog1taçoes t.rad.ucção encetamos no intuito de ~ uxi
de todos, Ja por seu desmedido ':alor I ltar os nossos camaradas que por servtrem 
na fo rmação do soldado, já porque ao 1 fóra d~ 1.a Divisão n.ã? tenham tido op·· 
~ducado r de gymnastica mode rno se faz I po.rt~n~d ad e de adquml-o. Confo rme os 
tmpres·..:indivel a inteo- ração de conheci- pnnctpws do nosso R. I. Ph. M., encon
mentos que demanda~ vastos estudos e tram?s _no referido opusculo trinta typos 

. acurada meditação. Não basta que os , de licçoes completas: dez para o .grupo· 
'mestres dessa materia sejam optimos exe- i dos fracos, dez para o dos medtcos .e 
cutores; é, antes de tudo, preciso que, I d~z para o d?s fortes: Taes e~emplos. m~
sabedores de physiologia e de hygiene, mstrados a .titulo de mforma5ao nos md1-· 
o ~ga nisem os seus programmas sem con- I cam a me~I~a e a progressao a adaptar 
fhctos com as leis da sciencia I na compos1çao de um programma. Erra-

Q
ual d , d · ?. E riam crassamente os instructores que os 

c nos proce e assim . stareiTI()s tomassem exclusivamente por norma nãa 
por acaso el!l condições de realisar um tendo pres~ntes os motivos que se' op
~tud~ conscieJ~te do gru.po que devemos õem a organisação de um programma: 
mstrmr e d'aht traçar com seguranca a pd f 'ti 
feitura da licção a que devemos submet- e 

1111 ~o._ . 
tel-o? Não iremos pelo trabalho museu- A_s hcçoes aprese.ntadas em cada ~ate-
lar a que vamos forçai-o comprometter- gona são progresstv.as para_ u.m ~)~nado 
lhe o mecanismo physiologico, activan- de. s e.te me~e: de mstruc~o,. a~stm, a 
do-lhe excessivamente a circula cão des- pnme!ra cot resp?nde ao pnmetro mez e 
equilibrando-lhe a funccão ca rdia~a a a dectma ao ultimo. 
funcção respiratoria? Teremos plena ~on
\ricção, quando empregamos esse ou 
aquelle exercício para combater uma certa 
deformação? E essas e outras reflexões 
que nos preoccupam a imaginação não 
são exageradas: é regra geral entre nós 
a decadencia intellectual dos gymnastas 
e a tendencia para a atrophi~ ,de suas 
funcções genesicas. 

E' intuitivo que esses males resultam 
da desordem que preside a orientação 
de· educadores fa lhos, na sua totalidade, 
da cultura indispensavel para o desempe
nho do cargo. E, a insufficiencia do re
gimen alimentar de nossa gente não vi rá 
aggravar as prcoccupações do instructor? 
Não é racional que o organismo receba 
as substancias nutritivas de que precisa 
para compensar os productos elaborados 
por elle no trabalho gymnastico? 

Devemos ser orientados, muito de per
to, no ensino da educação physica, -
Pelo menos emquanto nos faltarem espe-

l•ll''ões l'Omplt>tas para lraeo s-

/. • Licção 

f Marcha na ponta dos pes; marcha no· 
passo de caçador. 

Ele vação vertical dos braços (differen- · 
tes pl anos). 

~essão Elevaç~o dos joelh os . disten~ão da• 
perna (d1fferentes planos) . 

prepa- ~ Pés afastados. Quadris firme.l (ou 

t i
. braços acima). Flexão e distensão do 

ra ora tronco. . 
El evação da perna di stendida co m 

elevação ve rtical dos br<tços. 

l 
Elevação lateral de um braço c eleva-

ção para a fre nte, do outro. 

Licçdo propriamente dita 

Exercidos J M~rcllor - Man· ha com elevaçãO' 
educativos\ dos .J Oelhos, marcha all ongada, tronco. 

vert1 cal, bqlanceando os braços . 

Pequeno jogo: - O gato e o rato, . 
Exercidos { Trepar - Suspensão inclinada; fle-· 
educativos xào dos braços. 
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Sal to em_ largura sem . J Saltar 
· impulso . 

. Applica_· . . ·. _ _ . . _ 
ções 1· Levantar e. carregar - Pesos 1:> a 

· 20 vezes (vtde R. I. Ph. M. pag. 39 
núS. 1, 2 e 3. .. . 

'Exercicios { c_orrer - Saltar com uma perna e 
-educativos cahtr sobre a c utra para frente e para 

traz. -. -

Applica- J Arremessar.- Arremessar ·e apa-
ções \ rar, successtvamente, um peso de 

5 kg. 

Jogo:.- A rc;>da do chicote .. , 

Ataque J Sbco de combate - Murro, directo 
de· defeza lá. esquerdd._ c pa.ada (Vide L'lnfante-

; ne .en un votu·mc p_lg. 85.) 

sNata~o · J . :Ensin~. ·de ~atação: a ·: .b(açadas, 
·-e ,alya-, ·l'· Cvu~. Gutde d'·Edttcation -Phystque 
~ento Hébert, pag. 274·. -

Volta á {.Reunião. 
calma · Marcha· cadencia'da. 

Marcha com canto. 

·/'f otn: -: O i~truct9r, du~ante as Iicções, 
fara opportunamente, :executar exercicio's 
.respiratorios. R. I. Ph. M. · 22. · 

.:·. . 

:, ... 
f Marcha - -~archa de gymnastas·. 
(d~fflevação do Joelho, distensão da perna 

I eren~es planos) · . 
:Sessão . . Decu~tto dorsal - elevação dós joe.

l~os e dtstensão das pernas em differentes 
prepa- p anos. . . . 

d.fle_vaçã~ alterna.da das pernas disten-
tortà · 1 E~s co!!~ ele,vé!ção vertical. aos braços .. 

l ãevaÇão . verttcal de um braço e ele--
vaç Q P.a~a ften-te de ·.outro. . 
' . E~er~tCIO. respiratorio com ·movimento 
gtra orao dos hombros. . . ' . . 

Licçllo Pr,~pi-/amenÍe dita~.. . 
1 

.Marchar ~ Marcha: along~da rapida--.. . -
Trep(lr - Suspên.são allongac!a .. - Trasta ão la

teral. com balanceamento ·do cor · çb . · 
distendidos~ P.Q, . raços 

Saltar --Salto combinado em· largura ·é altura. 
.Levantar e carregar . - Carregar um sacco 

braços~ _ , nos 
Jogo - A . brux~~ 
Corrtr - Corrida de 50 metros. 
Arremessar- Arrem-essar é apa~ar súccet-siva-

mente duas pedras. . . . , · . . . . 
·Or.(l~d~ jogo - A bola. no campo. : 

. .Ataque e dejeza - Lucta á vara (repulsão) sen
·tattos~- doira'r·doi-sr. 

, Nataçlio e· salvamento .....:. Natação, a. braçadas. -
(Vid Guide ~'Éducation phy~ique,:- Hébert. 
pag. 241). 

·volta á ( Marcha lenta com exercício respiÍ'atorio. 
calma Marcha com canto. · 

4) 

Nota- Apresentamos como typos. de 
marchas de gymnasticaS.: 

1) Ma-rcha circular com volteio 
. 2) Marcha sinuosa (Fig. 1) 

3) Marcha. em respira} (Fig. 2) 
4) ·Por filas contra-marchar 
5) Marcha cruzada 
6) Círculos concentricos 
7) Cadeia gymnastica 

·Na primeira marcha o grupo, em u111a 
ou (duas ,filas, roda em torno de um ~on~J· , 
contra marchando 'de quando em vez a 
direita oil á esquerda. 

c_ .. -~ 
Fig. 1 

Marchand~ o grupo em columna por 
dois ·ao commando- por filas contra
màr;har- a fila da direita executa a 
marcha sinuosa para a direita emquanto 
a fila da esquerda o faz para a esquerda. 

Fig 2. 

Para executar a marcha cruzada o ,gru
po se desloca· em· cohtmna por um; ao 
commartdó- rodar aos lados.- os nu me
ros ímpares rodarão para a. . direita e os 
pares . para a ·esquerqa no mesmo pdnto 
em_ -que o homem ·da ·testa mudou ·de di
recção.· · Os ·guias das · ·columnas assim 

-·fonn~qa~ .. d·escrevem curvas. abertas de 
.ra~.e.xfedoreS.> :parallelos .. Ao comman
ao -marcha· cruzadat: . ._-~ no _momento 
em. que. as columnas se.-acharem··em1.U.uta 
a s~a profundidade em. situações parai-
leias, os guias respectivos contra-marcha-
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, rão, pelo centro, em diagonal; terá então 
f , logar o seu cruzamento, passando os 

-'num e tos pares pelos intervállos dos im
pares. (Fig. 3). 

A marcha em circulas concentricos se 
obtem partindo da formação circular em 
uma fila previamente numerada por tres. 
Ao commando - em círculos concentricos 
-os que numeraram utn dão um passo, 
á esquerda, os que numeraran:t dois fazem 

Fig 3 

meia-volta e os que numeraram tres dão 
um passo á direita. Todos os movimentos 
são feitos 'Sem interromper . a marcha. 

Para a execução da cadeia gymnastica 
ha necessidade de um numero par de 
homens. Estando o grupo em marcha, 
em formação circular, ao respectivo com
mando os ·numeros ímpares fazem meia 
volta e continuam a marcha passando 
alternativamente pela direita e pela es
querda dos riumeros pares. 

Lle\'ões eoDJple,as para forjes . 

Sessão 

prepa

ratoria 

1. 3 Licção 

r Marcha na ponta dos pés, marcha 
normal em cadencias differentes. 

Elevação vertical dos braços em dif-
ferentes planos com flexão e distensão 
das mãos. 

Elevação do joelho, distensão da per-
o;,~ em differentes planos. · 

Decubito dorsal, elevação dos joelhos 
e distensão das pernas. · 

Elevação da perna distendida com 
elevação vertical dos braços. 

l 
Exercidos respiratorios com mov. 

giratorio dos hombros. 

Licção propriamente dita 

Màrchar - Marcha allongada rapida. 
trepar - Escalada de um muro com auxiUo. 
Saltar -.Salto em .. prof_l.mdidade do alto d~ um 

. m.uro ~m baixo. 
Cór.rer - Corrida por lances deitando no· fiín de 

cada lance. 
Art:~es'sar .:._ Arremessar granadas deitacto~ 
Lnarttar, carreJ!ar ~ Transportar . um homem 

montado nos hombros. · I 

$iltltir - Salto -lateral em altura sem impulso • 
. I 

Arremessar - Arremessar a bola · marchando e: 
correndo. 

Aloque e dejeza - Sôco de.· ê'ombate · murros: 
directos á direita e á esquerdà, no ;osto, no 

. e~tomago; paradas correspondentes "é · ~blo-· 

I
. · quages»· (Vid. L'lnfanterie en un volume: pags .. 

· 85, ·só e 95). , ·. · · 
Nataçdo e salvamento - Braçada~ de costas. -

(Hébert ...:.. pag. 248). ·· . . . 

Volta a-1 Marcha lenta .. :,_ ... :~-·-· 
calma com canto . 

. ,. nc. passo cadenciad~. . . 

de MORAES 
J.o Ten ... 

(Colltlfziía) 

A radlo tei8Sraphia; fixa: c o :exe~tltD 
I ~mquanto em outros pai~~' alguns. ;dos 
I quaes intimamente visinhos do nosso, a: 

I 
ra_ diotelegraphia fixa, ~ .serviço do Exer
cito permanente, . pr.qgride consideravel-

1 mente, . augme~tando, ·_dia a. dia, o seu 

I 
raio de acção, em nosso Exercitá, longe 
de progredir, o seu estado permanece 
ainda profundam'ente embryonario.. · 

A Lei Argentina, relativa á radiote
legraphia, bem' como o Regulamento della 
resultante, são provas de flagrante de
monstração. 

Essas disposiçõ~., .que .parecem exte
riorm·ente interessar-se, quasi que exclusi
vamente, pela parte commercial:, de explo
ração da radiotelegrap'fihl a serviço do 
.paiz, deixa~ no . entanto, transp-arecer, visi
velmente, o. longo alcance que .t:em· a quasi 
totalidade de seus· artigos, vis·andQ os im
portantes serviços que· a· tadiotelégraphia . 
pode prestar na defeza nacional, tanto._ 
na · paz como - na gu~rra. · 

No entretanto·, o · Brazil, ·longe de pos
s~~r uma .Lei acceitavel, visto qtie ~. ~u1ica 
eXIstente, a de n.o 3.296, . ae lO .IC;f~ julho 
de 1917, dispondo sobre. a. radiotelégra
phia no Bnizil, ·não. satisfaz de forma .. al.!.. 
guma as exig-encias do progresso~ alem de 
que, obsturec·endó completarhente a .. fun
cção .i~P?rtan..~ da ~a(iiió . junto . ao.s · Es.
t~dos Maiores das nossas ·forças ann·adas, 
na<: po~sue, nem· ao menos, a régulamen-

··ta'çao· dessa- Let · · · · ~ 

A Com:missão .. Technica Mixta ·Civil e
Militar d'e · Radiotelegraphia, encarregada. 
pelo Governo dessa regulamentação, tem. 
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·~er a mesma modificada. afim de cor
responder aos progressos então posto:; no 
campo da pratica de radiotelegraphia. 

Essas opini6es são sufficientes para im-

1 

por a~ modific~ções. que se tornarem ne-
1 cessanas. 

Assim, a unidade traba1hJ kilogrametro é uma; 
unidade derivada, pois def:ne-se nn:dade de tr.:t-· 
balho o producto da unidJde força (hilogrammo) 

t Jpeio deslocamento do ponto de ap:· icaÇãJ wni-· 
dade de comprimento- o metro) projectado so
bre a Klirecção da força e cuja expressão analy
tica para um trabalho elementar é, dc~ignttr~do 
por T esse trabalho: 

I 

E' ·preciso então fazer-se uma verda
deira obra. qu2 brilhe entre as demais 
no mundo. 

E'. o ·mnmento em que o Exercito e ~ 
Mar!nh1. cooperando junto ao Congresso 
NacionaL deverão propor medidas de 
caracter harmonico. visando um fim asse
gurador de nossa defeza. 

Indubit-:.velmente os Ministerios qu~ de
v~rão _chefiar a radiotelegraphia no Bra
ztl ,sao a. Guer~a. Marinha e Viação. · 

E preciso, pots, que a Lei futura não 
c~ntralise, como presentemente é feito. ·e 

J stm entregue a cada Ministerio. d·Js adma 
referidos, uma zona do territorio Nad~
nal, de accordo cotn seus int~resses. para 
uso da n:diotel:g;aphia, definindo-lhes as , 
attribuições dessa zona. .! 

Essa 'divisão, ·que s~e subordinar:á a um 
p~ano . racion'al, visará capitalmente a vi
gtl~ncta da fronteira, pelo Exercito, a fis
cabs.ação e pr.otecção da navegaçã·J, pela 
Mannha, na cnsta, e o trafego mutuo 
commercial e 'industriaf, interno e externo: 
pelo. Min!sterio ·da Viação. · 

T = F d x c os F d x e para o trabalho total: 
entre o limite mo e m 1 

r 
11"0 

Tt = X dx '- Y dy + Z dz,. 
.· mt 

com relação a tres eixos orthogonaes;. 
Si, porém, em mecanica adoptou~se pa~ ~ni:. 

dades fundamentaes o metro. o s.egundo o tktlo
grammo, para o espaço tempo e força, já em 
balistica não succede o mesmo. · 

Assim, não nos referimos em balistica a pres
são expressa em metro quadrado, mas sim por· 
centímetro quadrado; o Yolume da camara de 
é dado em decimetros cubicos ; a secção recta. 
do projectil em decimetros quadrados ; o espaço 
percorrido pelo pro :ectil na. alma do · canh_ão (elll. 

decimetros. · . 
Nenhum erro disto· virá e muito menos diffi-·'. 

culdades. Ao contrario, evita-os, pois. alem de 
tudo seria inronveniente a ap.,rehensão dos. fa-· 
ctos. referir-se a met~os quadra.~os ·: c~btcos. 
em se tratando de tão pequenas dtmensoes. 

Isto posto, tomemos a formula. que nos· tdá . 
a pressão maxima. . . 

. 4 pa2 
ro w == 27 \.-gh. 

Po é él pressão em kilogrammos por centi-
metro quadrado. · · . 

é a ·secção recta · dada ·em · dectmetros. 
quadrados. :. . 

p - o peso do projechl em ktlos. 
g - o valor da gravidade. 

( lV) I 1 
í1 = 209C -; 2 !}. 12 

l\ sendo a densidade de carregamento' . -
I w • . :peso da ca~ga de polvara de proJecça() 
i dada em kilos. 

Ets pots um passo formidavel no pro- l 
gresso ~á radiotele~raphia entr.e nós e que 1· 

augurana ao Exerctt.'J. necessanament , o~ 
melhores proveitos etn ·beneficio de sua 

,.1' Missão. 

Rio, 30 de Março ·de 1922. ~- b = B ( ~) i ( ~ -i 6 } . 
Waldemir Aranha Meira de Vasconcellos. . B · ~endo o coetriciente de progressividade 

das polvoras. · · . 
s .== ·o :volume da camara em litros ou rlect-

metros cubioos. · JLBTILBJl.BJA. cim~tr~~l.or d'e a é d~ em metros e bem de"· 
sendo b expressos. ·em deciitte~ros e a .e~ me
tros, para que '·o 1v não. ·se)a· alter~do· temos. 
que multiplicar o 2 .. 0 membro· da cttada for- · 

Semelhança balistic~ mitla por 10. · . . . 
Mais com 

0 
fim d'um pequeno exercicio, · a Doutra parte, 111 sendo ein dectmetro~. _qua-drados e • ó · em ·k,Uaghuitmos· por cenbmetro 

titulo de estudo, venho aqui tratar da questão. quadrado, para q\le a· .-for~ula permane_ç;1 e~acta 
de. artilharia so)l o titulo acima. . . . ' neste novo systema de unidades é preciSO tomar 

Preçeq~ndo o ,problema . que me proponho re-. Po w 1gual ~ • uu 1-'o w I! • lt: · 

solver~ ·.f~eé umil explanação preliminar, neces-: 4 2 . b Ih · . f . Pow· ---_r~~- X lC · sat1a -~o rC! s~me. anca mecamca, não mats· · a- --
zendo -do que está 'exposto no. livro «Mecanique 1.7 gb , 
des Affn.ts», do Cel. Chaleat. virá 2 . , 

Em mecanica as·· tres unidades fundamentaes p0 = _ 2- ~ ~ 
adoptadas são as unidades: de co.mprimento -o · . 270 .g w b. 
metro, de tempo o - ségundo · sexagesimal, e a 

1

. Liga-se a esta questão, de unidad-es, a. se-
.~.. de forca -o kilogrammo. .. . • melhança m_ecanica, cujo estudo póde prestar 

As outras unidades que provê·m destas cha-
1
. grandes serviços quando: . se trÇttar da organi-

mam-se derivadas. · , ' sação d 'um projedo · de ma.te.rial de .artilharia .. 
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A base . (la . theoria da semelhanca mecanica 
é~ dad~ .'pelo Tbeo.rerna .de Newton que adiante 
veremos. 

Si. representármos as tbtlnidadt:s fundamentaes 
de ext~nsão, tempo e ~Gkr~Ça .pela expressão La TB 
Fy ·teremos ahi as ·.wmensões das quantidades 
4e comprimento, t~po e força do grão a, B e Y. 

Pqr exe~pto : tor.naJt.do--se a equação e =! gt 2 
.da meeanicil, .. as .quantidades e . t2 serão repre
sentadas por L T~ sendo a do primeiro grão e B 
ao ~O grão. I 

Relembremo-.Ros ~Ejue as equacões da meca
nica são independeates da escolha das tres uni
dad~s fund~me~t~e.s. :is~o é, são homogeneas. 

Seja La TB t-Y as damensões d'uma quantidade; 
tornando-se as b:es unidades fundamentaes, res
pectivamente ~, T, 'f vezes menores, os numeros 
que mt'dem a, T, F, tornam-se ./. a, TT !DF e a 
me!'ma q santidade tem por dimensões no novo 
·systema de, unidades Ll:l TB FY ·' a TB cpY • 

Da ho.rnog.e_J)e~clitde das equacões da mecanica 
resulta que sa f (a, T, F,)= o tt!m-~e tttmbt!m 
f (YL, TT, <DF)= o . St!ndo ..<, T e ~ numeros 
.arbftrarios ' ·· · · u ' · · · 

Par~ ~s .~PPI:icações é indispensavel a .escolha 
.da~ 'u'nidades.. o qu·e já n.ão suc~ede na theoria .. 

Nos .estudos theoricos é preferível deixar 
,eomo já se sabe, as unidades fundamentaes in~ . 
.determinad~s, de modo que as formulas ·obtidas 
possam ser aPiifica9as a qualquer· systemá de 
unidades, e . .ass.im el·las devem subsistir, devendo 
.ainda apresentar uma triplice homogeneidade com .. 
relação aos tempos. comprimentos e massas. 

. .. . "' . . 

Sendo L u~ .comprimento, T um. 'tempo,· ·e M 
uma massa, F uma forca, V uma velocidade, 
J uma acceleração, tomando-se uma unidade de 
.comprimento·- A vezes· menores, uma unidade de 
-tempo . y vezes ·menores, uma massa <D vezes 
menores, . ~s quantidaqes acima tornam-s'e . L Á , 

T M F a; A V À J .f :"" • · ·. y, 'f, ~' -, ~.· poas uma_ velocidade 
Y. . Y .Y"' . · 

~é egual a relação do espaço L pelo tempo ,T; · 
. u~ 

ur:na · accelera~ão é· a relação- dt 
2 

e uma força é 

o· producto da m·assa pela acceleracão, donde a 
relação :f' A . 

y2 ;: ...... 

Si as ~~i_9ades ~or.em especificadas,. as for
mul~s d~ver~<? subsistir para quaesquer ·valores 
dt: .;{., <!» t:, y. 

Vamos agora suppôr que as unidades tor
nem-se A e Y vezes menores, e .utilisemos-nos 

· a/ o 2 · 
.da formula L = -·'T que nos dá o compri· 

mento L de. recuo d'ur_n reparo rigido, sendo 
llo 2 a velocadade max1ma de recuo. Teremos: 

. A_: v'o2 

.donde 

. L J{ = ...:;.Y __ 2_A_....,..._ 

y2 g 

1/ o 2 
L=-g. 

Tomando-se a formula conhecida da duração 11 

d'uma oscillação, 

T = jj v--~- si mudarmos de unidades temos:, 

Ty = jj"vy:- I 
--g y2 

. I -v~ o que e egua a t = 1: g. 

Ambas. as formulas são homogeneas. 
Define-se em mecanica a semelhança: 

.· :1 

Dois systemas materiaes são semelhantes, no 
ponto de vista mecanico, quando os comprimen· 
tos. as forcas, os tempos e as massas estão entr~ 
si na relacão constante A, y. cp, Y , ~om os 
elementos homologos do outro. 

Theorema de Newton - Suppondo estabelecido 
para um systema a relacão f(L. T, M, F)= O, 
esta relação é verdadeira, em virtude da homo-
geneidade, para A a-, y J , ""r. Y ,\', . 

Já dissemos, porém, que' escolhidas as umda· 
des fundamentaes as outras são determinadas.
t: ua111 .Y ut:pt:UJt:r dt: Á, y ~ cp ~ •'n.:WlOfl ut:-

monstrou que Y ='f Y
2 

. 
A 

Isto quer dizer, para que f(L, T, M. F) =o 
se applique a todos os systemas semelhantes. 
é preciso e sufficiente que as relações de se•' 

2 
melhanca satisfacam a condição, Y = cp J · 

Em balística interior nos temos para as velo
cidades·uma formula da f~rma f(L. V, T, M) =o 
e para as pressões f,(L, T, M, F) . o. . 

Para que estas formulas sejam verdaderras 
para todas as boccas de· fogo semelhantes. con
sideradas como machinas ordinarias CVer. Chaleat) 
é preciso que, Á sendo a relação das dimen
ções. lineares, as velocidades estejam na relação 
v· A. 6em como os tempos correspondentes. 
Para duas machinas semelhantes a relacão dos 
comprimentos sendo Á , a relacão dos volumes 
será Y 3. Sendo as machinas dos mesmos fJlate
riaes, a relacão das massas é A 3. bem como 
_a das forcas, pois que as partes homologas estão 
nessa relação · e os pesos são forcas actuando. 

(!) y~ 
Virá pois q; = Y = 3 da rel.iiçào Y = ~ 

.vem Y= VA- · 
Os comprimentos lineares dos grãos de pol

vora devem estar na relação A dos cal}_!>res e · 
os tempos de combustão na relação Jl ;( 

Em artilharia, chamam-se boccas de fogo se· 
melhantes e semelhantemente carregadas aquellas 
para as quaes: , · 

Lo- Todas as dimensões lineares: estão entre 
si na ·relação Á dos calibres; _ 

2.o- Todas as dimensões lineares dos graos 
de polvora estão entre si na relação A dos 
calibres; 

3.0 --- As quantidades de gaz emittidas durante 
os tempos proporcionaes aos calibres, são entre 
si proporcionaes aos cubos dos calibres. 

Para os canhões semelhantes as dimensões 
L, T, M estão respectivamente nas relações ..{, 

,...\~ c:: .,.{3 , suppondo que para uma bocca de 
fogo carregada d'urn modo determinado esta
beleceu-se a relação f(L. V, T, M) =o. 
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... ~ -- .. ' 
··· -Esta formula homogenea será ainda verdadeira: 
ipara todas as boccas de fogo adoptando d1ara 
~as .velocidades a relação de semelhança con-, 
' veniente. 

Esta relação é a unidade, por.que a · ~/i• tem 
por dimensões . 1 c que L e T estejam na 
relação .\· dos calibres. 

Do mesmo modo as pressões_ por unidade de 
superfície são eguaes. 

Em canhões semelhantes e semelhantemente 
carregados. para espaços percorridos pelos pro
jectis que guardam: a relação dos calibres, as 
velocidades dos projectis são eguas, e portanto 
tem. estes egual velocidade inicial. 

Em canhões semelhantes e semelhantemente 
carregados apparecem pressões eguaes para es
paços percorridos que guardem a relação dos 
calibres, e 1portanto tem egual pressão maxima. 

Em canhões semelhantes e semelhantemente 
carregádos, os tempos empregados pelo projectil 
em percorrer espaços que estejam na relação dos 
calibre·s, ·guardam egual relação. (Balistica de 
Mata y v. J , pg. 101, 129, 146). 

Isto posto, procuremos resolver o· problema 
'.que tenho em vista: de posse da theoria da se
. melhança balistica in"er:or, organisar o projecto 

d'um canhão pesado de campanha semelhante 
ao canhão Saint-Chamond 75mrn C 36,3, na :rela
ção dos calibres A = 2. · 

Designando por c· o calibre do canhão seme
lhante ao 75 mm francez, c C o· calibre deste, 
teremos · 

c·= 2 X 75 mm = 150 mm. 

Nos sabemos que os pesos são proporcionaes 
ás mássas, e estas estão entre si na relação 
cubica. · 

P.e>rtanto tomando-se a granada ~xplosiva de 
pesó. egual. a 6k,260, do 75 mm, a granada se
melhante do canhão semelhante terá um . peso 
p· = 6k,260 X = 6k,26 X 50k,08. 

Sendo 461 o peso da bocca de fogo 75 mm 
Saint~Chainond, o peso do canhão semelhante 

, será p· = 461 X 23 = 3688k. 

' O pesa da carga de projecção ser:i to= ll< , 
100 X 8~ 8k, suo. 

A velocidade inicial do canhão semelhante 
é 575. " 

A pressão media, a mesma do 75 mrn. 
O valor dessa pressão deve orçar por 12'400 

atm. 
o comprimento do cano do canhão seme

lhante S.:la L'= 36,::S ' ~ = 7l.,C 6 X 75 m/m ou 
í,m 445. 

Cqmpri111ento da alma: 5m,174. 
Comprimento da parte raiada: 4'",4588. 
Volume da camara é egual a t.:J90 dm3 X 8 = 

lt,Dm:i 1:.:!0, 
Energia potencial 105,490 tm X 8 = 843,920 

tm, que é egUal a i' mv2 para V =575, e m=5,k 
A de.Ósjdade de carregamento. é a mesma· ·que 

tem o 75 mm para a granada de .6,26 com .a· 
de 1,100 de polvora US3 • 

O ,numero de raias será dado pela· formula 
n = 3 c em (qu'e n é o numero de raias· e c o 

t calibre, donde n = 3 X 15 = 45- raias. 

) 

· · ls!_o;leito~ :.damos abaixo as caracte;;sticas cf.o 
canhao 150 mm C 36,6, semeihan:c ao 75 nun. 
C 36,3> ·Saint-Chamond. ·· . 

Peso do canhão com fechadura: 3688 k. 
Peso da granada explosiva (91 7): SOk.l. 
Velocidade inicial: 575 ms. . . 
Pressão media 2400 atm. 
forç§l· viva· na bocca: ! mv2: .. 843,920 tm. 
Comprimento do cano: 5m,445. t. · · · 
Comprimento da- a·lma: · Sm$174. 
Comprimento da parte raiada: 4m,4588. 1· •. · 

Volume da camara (dm3).: 11,12. ·· ' :---. 
Numero de raias:· 45. 
Inclinação das raias: 7o. 
Peso da carga de projecção (US3 ): 8k,8. 
Resta-nos agora calcular p · alcance para o 

projectil de 150 mm, de peso 50k,1, disparado~. 
com uma velocidade . = 575 e . um arigulo 
de tirá de . .40o5()', o que será feito no · proximo 
numero co~ auxilio. das formulas de:.Sciacci. 

Ca,rlos ~de .. Ab.reu 
·Cap.m Art: · ~· "' '. 

Por parecer-nos interessantes, traslada
mos para estas· colun1nas as idéas do 
com·mandante Van der D.onckt, do Exer-
c~to Belga. · 

Preco~isa. eU e, para o auto-metralha-· 
dora, um typo de uma só m·etralh~diora 

l
·_apta ao · tiro contra a~iõ.es, e, . para p 
a1:1to-canhão, um typo atirando com o pro
jectil de artilharia de cainpanha. . . 

Com-o unidade, aconselha elle o grupo-, 
composto de 2 autos-canhões e. 3 autos- · 
m·etralhadoras, cada viatura sendo guar
necida por 1 official, ·1 chefe de peça, 1 
observador. e J atirador. . 

Cada unidade terá mais ·o auto-coura
çado· do commandante respectivo, e- o es
calão de aprovisionamento compre·henderá 
1 official technioó1, 3 caminhõ-es, 1 viatura-

. officina, 1 rebo,que, 1 cysterna, 1 auto
casinha, 1 viatura para transporte e va
rias ·motocyclettes. 

A unidade será assi·m' formada por 14 
automoveis, 7 officiaes e umas 5 d'eze
nas de praças. 

O auctor da idéa não acha 1razoavel 
nem crê nas operações realisadas tão só-:-. 
mente por massas de autos-couraçados. 

Para elle; o principio fundamental é 
o seguinte: <<Os autos auxiliam as outras · 
armas; não são estas que os auxiliam». -

No emprego dos autos será preciso 
considerar: 

1.0 - O commandante dos autos deverá 
gosar 'de toda iniciativa. Fixa-se-lhe uma 

... 
' 
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missão, competindo ·a elle . executai -a 'se
gundo as circumsta_ncias e os meios de 
que dispuzer. 

2.o- E' de tal fónna difficil estabe
lecer a ligação entre os autos e :os demais 
elem·entos, que talvez fosse preferiyel tirar 
os autos da tutela das outras armas. Mas 
ha nisso um grave .inconveniente: é que 
só por uma intima ·cooperação · entre as 
differentes tropas se poderá obter um 
.exito duravel. . 

Demais, o auto isolado não tem· ~ap~
.cidade para occupar o terreno por s1 so. 

3.0
- As informações que se recebem 

.das tropas visinhas e até mesmo dos es
:tados-maiores são geralmente vagas e du
·vidosas. 

A bateria de autos-metralhadoras, antes 
.de entrar em ~cção, se divide em 2 es
. ~lões: ..:..._ o d~ combate e o de a provi
·.Sloname~to.; a ·escolh~ _do posto de espera 
.do escalao de aprovisionamento, que ge
. ralmente se compõe sóm·ente de um ca
minhão_ de munição e um reboque, de

:manda um estudo acurado. 
Estudando as acções dos autos na cam-

· panh:a d~ O aliei~, o auctor observóu :que 
:elles aguam· mais como carros de acom- , 
panham.ento do que como autos-metra- I 
lha_doras, razão por que julga elle pre- ·I 

·fer!vel affectal-os ás divisões de· cavai- 1 

lan'!-, ao e~vez de affectal-os ás divisões 1 

· de Infantaria. . 
Justifica~~() sua idéa, diz elle que," de 

~facto: as.· VIaturas estarão em seu ver
. dadeuo papel nos seguintes casos: 

l.o- QuandQ se~ os· destacar rapida
. mente para uma brecha a tapar, até a 
,·chegada das outras tropas. 

2·
0

--;- Quando ellas detêm o adversario 
. quer a r~taguarO.a ,quer sobre os flanco~ 
, do exercito oi! sobre as alas. 

O que sera precisó é· e mpregar os 
autos em numero sufficiente, fazendo.:os 
acompanha~os por t~opas moveis, e não 
exagera: a tmportancia dos reconhecimen
tos reahsados por autos sós; 
. E11es serão um excellente auxiliar do 
·com·bate na guerra de movimento em que 
poderão desenvolver foili:t a su~ activi-

, dade, já não se podendo dizer o numero 
.. delles· na guerra de posição. · 
. Essas observaçõ·es são intere$sarites e 

·bem· merecem o estudo, dos especialistas 
·.no assurnpto, afim de que não se etgam 
~ castellos no ar. · -

N. V. 

-·...,- .. ·- --o.., --~==::1 

Notas sobre Historia Militar do Br~sil 
Resumo· da Guerra do Paragtrny (*) 

(Continuação). . . 
Infelizmente o commandante de Nioac, a~ 

zar das orde~s do cororiel Camisão, havia aban· 
do nado o seu posto a 1 de Junho, nodoando 
o seu nome com o crime de deserção em fren· 
te ao inimigo depois de haver cumprido a pri
meira parte d~ ordem do coronel Camisão QU.an· 
to ás munições e archivos. 

Contemplando os innumeros cad.averes de. pa· 
tricios que jaziam por entre as rum as. de. Naoac; 
a columna foi estacionar atraz ·da IgreJa, ah1 
passando a noite. 

Na igreja haviam sido deixadas pel~ · exp~ 
dição em sua primeira passagem por N!oac a!· 
gumas munições que os paraguayos nao re~· 
raram, parecendo tel-as aproveitado para mats 
um desastre á columna. Effectivamente, quan· 
do os soldados brasileiros foram tirar a mu· 
nição e outros objectos ainda existentes .. na igre· 
ja, inflammou-se um rastilho de polvora. h~· 
vendo um,a explosão em que morreram 20 sot· 
dados. 

Proseguindo a marcha no dia . 5. a colu~na 
acampou em Formiga, attingind<? Taquarussu a 
8, dahi por deante vendo-se hvre dos. para· 
guayos, que, reunindo o seu pessoal! retirara~· 
se para seu paiz, .passando por_ N10ac, e, _fr· 
nalmente, a 11 .Qe junho attmg10 o porto de 
Canuto, na margem do Aquidauana. 

Durante os 35 accidentados dias de peregri· 
nação, a columna havia perdido 578 hol}lens 
pelo cholera, pelo fogo, etc., pois que mv~· 
dira o Paraguay com um effectivo de 1907 ho
mens e restavam-lhe agora 1.329. 

Nestas perdas não se acham computadas as 
de innumeros índios e varios homens, mulheres 
e creanças que haviam acompanhado a colum· 
na em seu movimento offensivo. . 

A modesta, mas expressiva. ordem .. do daa 
baixada a 12 pelo bravo maJor Jose Thomaz 
Gonçalves resume em poucas palavras a extra· 
ordinaria epopéa. Eil-a: 

«Soldados- Vossa retirada teve logar em boa· 
ordem no meio das circumstancias as mais dif· 
ficeis, ' sem cavallaria, contra um ~nimigo 

1
qu_e 

empregava uma formidavel, no meao de .P am· 
cies cujo incendio no macegal perpetuamente ac· 
ceso ameaçava devorar-vos e·· disputar-vos o ar 
respiravel, mortos de fome, dizimados pelo ~o
lera, que em dois dias tirou-vos o vosso cc:>m· 
mandante, o seu immediato e os vossos gu1as; 
e todos esses males, todos essres de'$lstres, os 
supportastes no meio de um cataclysmo _de chu· 
v as torrenciaes, de tormentas, de. inundaçoes, em· 
fim em uma tal desordem da natureza que tudo 
pa~ecia declarar-se contra nós. Soldados! Sêde 
honrados pela vossa constancia, que conse~ou 
ao lmperio, nossos canhões e nossa bandeara». 

Considerações 
A operação . descripta, conheci.da pelo !~?me 

de - Retirada da ·Laguna - depots que asstm a 1 

baptisou o elegante escriptor e jntrepido solda
do visconde de Taunay, se. é certo q?e sob o 
aspecto puramente militar poucos ensmamentos 
encerra é tambem certo que sob o ponto de . '. 

(*) N. da R . ......: A carta .n. l qu~ acompanha esta Phase 
das operações será publicada no proxtmo numero. · 
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~sta. · morál rcprc3enta um manancial inexgota
, -vel ·de conforto para aquellcs que sempre crê
.Tam no valor cxtraordinario do soldado bna
--sileiró. 

A firmeza inabalaYel da officialidade, magica
.:men~e transmittida a toda a tropa, a despeito 

.. éJa. série interminavel de tropeços, ora creados 
~pelo . àaversarió sagaz e impenitente, ora pela 
.Propria natureza rude das zonas percorridas; 
.mnstitue por si só um padrão de glorias im
: ínªrcessiveis para o punhado de bravos que tão 
-.dignamente souberam inscrever seus nomes ve
~nerandos nas paginas da historia do seu paiz. 

Mas não foi só isso. Sob o ponto de vista 
militar, máo grado o atrazo relativo daquellas 
:épochas, nós vemos do lado brasileiro a pe
ricia com que o coronel Camisão amparava os 
golpes repetidos do adversario, sem deixar que 
sua tropa perdesse a cohesão necessaria nem 
se deixasse scindir como tão habilmente sem-

:pre tentára o adversario. 
O proprio ataque final ao acampamento pa

raguayo, antes de iniciar a . retirada, verdadei
ro qtascaramento da operação projectada, consti
túe uma outra prova cabal do tino militar •do 

. bravo commandante brasileiro, que dessa fór
ma pôde, mantendo o moral de sua tropa, orien
W-a com segurança na marcha retrograda sef!I 

~ ~úe o adversario a apanhasse no momento cn
ticb da operação. Marchando frequentemente em 

·quadrado, formação que se impunha para a de
fesa efficiente da columna contra as investidas 
.~persi~tentes da cavallaria inimiga durante o mo
vimento, o coronel Camisão se revelou na al
tura da delicada operação que lhe coube rea

.. Usar~ graças ao que não pôde o adversario con-
seguir seus intentos. 

Quanto aos paraguayos, manda a justiça que 
· se diga que, apezar de não disporem elles do 
. necessario effectivo para uma perseguição effi

ciente, adaptaram o processo que se Impunha, 
realisando a perseguição irregular, ora sobre os 
flancos,- ora á frente ·da columna, procurando 

• consumir-lhe as energias ·na intranguillidade per
: manente em que marchava atraves de regiões 

já por si accidentadas. 
' Se não conseguiram seu objectivo, o desba-

ratamento da columna, para depois anniquilal-a; 
não foi de certo por falta d·e persistencia nas 

· investidas nem descuido na frequencia audacio- . 
sa rJos processos da pequena guerra. foi ape
nas porque tiveram de luctar contra soldados 
em cujos corações jámais arrefecêra o fogo ar-

. d~nte do patriotismo. 

Expulsão 'los invasores 
Nomeado presidente de Matto Grosso, o Dr. 

t. V. Couto de· Magalhães preoccupou-se desde 
· fog() com a expulsão dos paraguayos do ter-

ri,torio da província. . 
A primeira providencia para isso consistiria 

. na organisação dos elementos necessarios, tendo em vista a retomada successiva de Corumbá, 
Albuquerque e COimbra, occupados peló · adver
sario · desde Janeiro de 1865. 
· O primeiro desses pontos estava guarnecido' 

JÍor 400 paraguayos, dispondo de 6 canhões, a 
r cidade tendo sido . circumdatla por· uma linha de 

~ ·trincheiras e achando-se no porto os vapores 
~- «<poran», «Anhambahy» e «Apa». 

Para atacai-o, organisou elle uma columna, 
formada pelo 1.0 e 2.o batalhões, respectivamen
te comman~ados pelos majores Antonio. Maria 
Coelho, commissionado em tenente-ooronel, -e 
Antonio José da Costa, declarando, para esti
Qtular o moral da tropa, que . a essa columna 
ca~eria a honra de retomar Corumbá, o que 
foi bastante para que os officiaes disputas~m 
os commandos das companhias. O então capi
tão de artilharia em commissão João de Oli
veira Mello, os capitães Luiz da Cunha Cruz, 
Craveiro de Sá e outros officiaes foram en
corjX)rados á 'expediÇão, tal o enthusiasmo des
pertado. 

Organisou egualmente uma esquadrilha, cujo 
com mando confiou ao· capitão-tenente Halduino 
José Ferreira de Aguiar, composta d'os pequenos 
vapores «Antonio João», «Jaurú», «Corumbá», 
«Paraná>) e «Cuyabá», armados ao todo co,m 
14 can~ões, varias lancha._s· e· o vaporzinho «Ma
noel de Jesus>>, essa esquadrilha podendo , trans!- • 
portar 1.200 homens, além do parque de ar
tilharia. 

Cuidando ainda da questão de viveres e mu
·nição, o presidente organisou um deposito de 
viveres e conseguia 600.000 cartuchos de in-
fantaria. ~ · . · 

Todas essas providencias foram activa.daS: de
pois de chegar a noticia de que . o co~op.el Ca
misão · passára o rio Apa, occupára o fo~e de 
Bella Vista e tencionava avançar para Concei
ção, noticia transmittida pelo proprio coronel e 
que chegá~a a 12 4e Maio. . 
.. O presidente ordenou que a 15 o 1.0 batalhão 
seguisse para Dourados, onde aguardaria as ou
tras tropas que com elle. deveriam constituir 
a . columna de ataque a Corumbá, e elle proprio, 
acompanhado de varios \'oluntarios, embarcou 
com o batalhão, depois de lêr perante o povo 
uma enthusiastica. proclamação . 

Assim foi que em fins de Maio reunia-se em 
Dourados um contingente de 2.000 infantes, com 
17 canhões, e ps 5 vapores de que já . falamos, 

. com seus 14 canhões, _ sendo que estes: não· sre 
poderiam aventurar. a descer ,o rio por, não po
derem enfrentar os · tres vapores inimigos anco
rados em Corumbá 

Iniciando-se, porém, as ·operações, o tenente
coronel Antonio Maria Coelho, á. frente, de 1.000 
homens, desceu o rio, e desembarcou, sem que 
o adversario o descobrisse~ a pou'co mais de 
uma legua aquem da villa, contornando a ·-po
sição e conseguindo. assiltl surprehender o ad
versario, assaltando as ti in cheiras por vatioSi pon
tos a sudoeste ao mesmo te·mpo que · o ca
pitão Oliveira Mello~ á frente de· uns 200 ho
mens, co~seguia penetrar na ·villa, attingindo o 
porto, de onde atacou violentamente os· vapo
res «Rio Apa» e «Anhambahy)>, que, reagindo 
energicamente a principio, acabaram por 'fugir, 

Após 2 horas de accesa lucta~ o comman
dante Coelho apossou-se da praça, tendo sido 
mortos o coronel paraguayo Hermogenes Ca
bral, o major commandante do batalhão 27.o, 
o commandante do «Rio Apa», o seu . immeq_ia
to, 2 tenentes, 3 àlferes, 1 padre e 115 sol
dados, ficando prisioneiros 27 paraguayos, en
tre os quaes 1 official ·de ~rinha ferido. Mui
tos outros paraguayos foram ainda mortos quan
do, .atir~ndo-se ao rio, procuraram , ~fugiar-se 
nos nav10s. 
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Os trrasileiros · ainda ·apprehenderam a bandei
.ra 'do batalhão 27.~ a da praça, 6 canhões, gran
·de. quantidade de armame~to ·'e ~un_ição e o 
. aréhivo: .do· commando .da praça, libertando 500 
brasileiros, ·entre os quaes -400 :mulheres que sup
portavam os maiores borrores.,e desacatos d,o~ 
·barbaros · paraguayos. 

Os brasileiros tiveram 8 mortos, entre . os 
quaes o· capitão 1;-u~z- da' ·cu~ha Çru_z _e o 2.o 
cadete-sargento Manoel Antomo de Ptnho, e 21 
feridos, en,tre - os quaes o alferes F elippe F er
nandes Cuyabano. 

A noticià desse brilhante feito, enthusiasmou 
o presidente Couto de Magalhães, que seguio 
logo de Dourados para Corumbá, levando 1.000 
homens, a artilharia e a flotilhha, despertando
lhe a idéá de ir atacar o forte de Coimbra, 
para onde 1 haviam fugido os navios «Rio Apa>> 
e «Anhambahy», e affagando ainda a esperan
ça de ir .juntar-se á columna do coronel Ca
misão, que imaginava perto de Conceição. 

Entretanto, encontrou nu archivo do coronel 
Hermogen~s um officio do vice-presidente do 

' Paraguay informando que a columna do· coro
nel Camisão tinha sido rechassada e batia em 
r~tirada sob a pressão energica do major Ur
bieta e que .. brevemente enviaria alguns navios 
com reforços para Corumbá.· 
. ~·. vista disso, cons_iderando ainda a impos

stbihdade ~e, sem , esqu!ldra' capaz, conservar a 
po~sc de . ~ru~ba, morme_nte já tendo appa
reado a ;p1dem1a de b~xig~. ,·na tropa, resol
veu regr_e~_ar par~ ~uyaba, l~v-an,do comsigo toda 
a g~tarmçao brasdetra, bem ·como os libertados 
do Jugo paraguayo, . o que foi feito a 24 de 
junho, as tropas marchando parte embarcada e 
parte por . terra,. margeando o rio procu,rando 
alcançar o S. Lourenço. ' 

Contbate do ~legre 
Alld& -. e ulho, !i retaguarda da columna re-

hrar:!_te de . ru!;llba, composta do t.o e 2o ba
talhoes, estaaonara em frente á faze d d AI 
gre para carnear. n a o e-

Os vapores «Antonio J-oão» «rorumba' . J ' h · d 'd ' ~ » e « au-ru» avlaf!l. esa q a 10 de Bànanal para darem 
reboque as tr?pa_s, que haviam attingido Sára 
e a 11 o pnmeuo e o ultimo . chegaram ao -
Alegre, trazendo um 4 embarcações com tro
pas e o,utro 2 chatas com 80 variolosos o 
«Corumba», em consequencia de um desa · · h' - , rran-JO nas mac ma~, nao pudera chegàr a Sá 
ficando em cammho. ... ra, 

Quando qua~i todos se achavam mais ou me
nos desprevemdos, por volta das 3 1/2 . ho 
da tarde, a~ attenções fo~am desper:tadas ~~~ 
um grand~ . vapor que sub~a o rio acompanha
do de d01s outros. 

Era o «Salto. de Guayra», acom~hado pelo 
«Rio Apa» e pel~ «<poran». , , 
Alcançan~~ rapidamente a posição occupada 

pelos brasdelfos, ? «Salto de G~ayra» interpoz
se entre o «Jauru>~ e o. <<Antomo João», rom
pendo o bombardeio .contrc: as forças . d~ ter
ra, e contra o «Antomo Joao», ap mesm"o tem
·po que ordenava a abordagem do «Jaurú» •. 

o commandante Balduino, logo ao avistar 0 
vapor inimigo, mandou .~ocar reunir e embar
cou um contingente de mfantaria, composto de 
58 praças ~~ 1.0 b_atalhão e ~endo como offi
ciaes o cap1fao Calhope Monte1ro de Mell?, al-

-~ 

feres José Luiz Moreira Serra, João Luiz Pe
reira e_ Joaquim Ferreira da Cunha Barbos~,· _ 
que promptaniente haviam acudido ao appello.-· J • 

Graças a isso, o «Antonio João» rompeu· vi., 
vissimo fogo contra o vapor paraguayo que já 
se havia apossado do «Jaurú» e fel-o com 1al· 
bravura que o inimigo, depois de graves -perdas, 
desceu o rio, levando mortalmente ferido o com:
mandante . .Romualdo Nunes e o seu immediat(). 

~pro\'eitando-se disso, a guarnição do_· «An
toruo João» abordou o «Jaurú», expulsando a 
guarnição paraguaya, que nem tempo tinha ti~o 
para içar sua bandeira e utilisar a artilhana 
do navio. 

A guarnição paraguaya que se havia apos
sado do «Jaurú» compunha-se de 1 official e 
23 marinheiros, sendo aquelle, tenente Migu~l 
Decond de Doncel, aprisionado, bem como doas 
marinheiros, os demais sendo mortos. 

O «Antonio João» teve 12 homens fóra de com
bate, sendo feridos o alferes João Luiz Pereira, 
5 ~oldados ·e 1 marinheiro. 

As perdas brasileiras, incluídas as; do «Jaurú», 
foram de 17 morto•31 e 8 feridos. 

Depois do combate, o commandante Balduino 
mandou rebocar o «Jaurú», mas este se achava 
em tal estado que foi preciso deixai-o sosso
brar além do rio Negro, depois de recolhido 
o seu armame·nto. 

Em 17 de Setembro de 1867, a expedição 
chegou, finalmente, a Cuyabá, os paraguayos ~n
servando-se no forte de Coimbra emquanto seus 
navios cruzavam no rio Para~ay até que o 
dictador Lopez determinou o recolhimento ge
ral das forças ao territorio par;:tguayo. 

Como homenagem aos heróes mGEiestos, de
vemos mencionar o seguinte: Quando o «Salto 
de Guayr!l»_ atacou o «Jaurú», a maior parte 
da guarmçao deste navio o abandonou, sal
tando· ao rio. Entretanto o fiel de 23 classe 
José Antonio Vieira de 'Araujo, resistindo he
roicamen.te_, matou -3 paraguayos, se.ndo na Iu
cta prec1p1tado ao rio, mas consegumdo sal_var
se, apezar de muito ferido· ·e morreram amda 
d_enodadame!lte na reacção 'o marinheiro F~an
ctsco Correm, o cosinheiro Jerolano Buperm. e 
1 soldado do 5.0 de artilharia cujo nome Ig
noramos. 

Considerações 
A brutal aggressão soffrida pela então pro

víncia de Matto Grosso veio demonstrar a im
periosa necessidade de uma via de .. communicação 
i~tcrior en~re a longínqua provinda e a ca
.p1tal do pa1z, necessidade de que o governo da 
m_onarch!a não cogitár.a e o da republica parece 
nao cog1tar em relação ao hoje Estado do Ama
zonas. 

Ordenando .a invasão daquelle recanto brasi
leiro, o dictador Solano Lopez naturalmente teve 
em vista apossar-se dos recursloSf alli existen
tes e que lhe .seriam de· real utilidade, ao mes
n,to. tempo que para -alli attrahiria. tr~pas bra
sileiras, desse !modO podendo ma1s livremente 
operar no Rio Grande do Sul. 

Foi· umá. -operação intelligente e para o· exi
. to da qual o adversario não medio sacrifício~. 

roram, porém, infelizes os invasores, que cer
tamente não contaram com a intrepidez do de
fensor do sólo, claramente definida desde a ex
traordinaria resistencia do pequeno forte de 
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CoÚ'!lbra, ·e que mais uma vez veio provar o 
?quàntó póde a força moral de um povo con
scio Q.e seus direitos e disposto a fazer pagar 
caro a honra do seu paiz. 

0 ataque a Corumbá e o combate do Ale
gre; .as duas· ultimas etapas da expulsão para- ' 
guayá do territorio matto-grossense, não nos 
~eiXáram ensinamentos preciosos de ordem ~i-

....... .. ~. 

litar, nias reforçaram nossa crenÇa no valor. da· 
vontade · q~ando . a . dirige um são pat~otismo. 

7 ca·pitulo JJI 
Invasão de Corrientes·· 

. . . Cªrta n.~ 2. . . .. ., 
A. 14 ae Abril de 1865, ClDCO vapores para~. 

guayos, entre os qua~s o «M.arq~ez· ~e ryÇlind~~, . 

... ·l f • .. . \ \ 
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brasileiro, que havia sido aprisionaJo, como dis
semos a princ:pio, aportaram á cicade argentina 
de Corrientes, comrnandados pe:o mesmo chefe 
Mesa da invasão de Matto Gro.;so e tta~s;:ortan
do tropas de desembarque. 

Logo de chegada, a·prisionaram de surpreza 
os navios de guerra argentinos «Gualeguay» · e 
«25 de Mayo», que alli se achavam na defesa 
da cidade. 

A . população, apavorada deante disso, fugio 
em todas as direcções, após haver soffrido .as 
mais atrozes violencias do cruel invasor. 

Como unico protesto possível no momento 
a~guns marinheiro~. do «Gualeguay», que ha: 
vtam ~scapado ~t.agrosamente, muniram-::e de 
1 canhao e hostihsaram de terra o in\'asor ma
tan~o-lhe. 1 ofticial e 10 praças, mas ess~ re
acçao fot curta. Dentro de pouco tempo tive
ram os defensores de abandonar a posição fu-
gindo egualmento. ' 

Na m~sma <;>ccasião apresentava-se deant~ de 
Beija Vtsta, amda na provinda de Corrientes 
uma columna paraguaya de 5.000 homens co~ 
lun:tna que pouco Oepois re~rocedia por nã~ ter 
c~>ns<:gutdo a adhesão que esperava d~s _ 
nentmos. ~r 

Se~elhantes violencias co:1stituiram 0 cartel de 
desafro. que Solano ~opez atirava á· Republica 
A~gentma, e esta nao poderia deixar de .ac-
ce.tal-o. · 

I ,. 

Situação em Buenos Ayres 
~ presidente Bartholomcu M i tre, deciarand~ 

·~m ra aoth~osso representante que nutria gran-
e _sympa_. ra. ~elo caso do ~rasil, não h:avia 

~~c~tto ate entao a all~ança que Paranhos da 
~~h:~ procurara . oonsegulr da Republica· Ar en
t~na' mas, deante dos acontecimentos dé ~or-
nentes, tré!-tou. logo de mudar de po'·J· . 

0 
. .taca. 

pro~no povo d~ Buenos Ayres.,- justamen-
te offendado com a mvasão pa:-agua ·a · -
peu em . pro.t~stos, exiginiÇ!o a · ~ J ' pro. om
neral Mttre ·a janella . do paLa.crc!"e.,pe:rça do 

1
_ge

o caso. a exp 1car 
Respondendo aqs ·reclam"ó~ do p . . '"d t . ., ovo pronun 

caou o p_rest en. ~ . argentino um . eloquente dis: 
curso, CUJa~ ulftmas ·palavras foram as · · · · 
tes: « Depo1s da provocaç· ão lançada s,ehgum-

g er O - , , sen ores . 
nosso _ ov n nao. vos póde dizer outra cou~ 
sa senaot 9ue d- etstaredmos .de~tro de 24 horas 
nos quar e1s,. en ro «: -15 dtas em cam ha 
e . em 3 mezes · em Assumpção !». pan 

Pouco depois, a 1 de Maio de 1865 
·~ssignado o cele~re tratado ~a Tríplice Áll~~: 
ça_ .entre o Brasil, a. Argentma e 0 Uru ua 
im~ando os tres . p~tzes os . seusl preparftivl~ 
bellrcos para enfrentarem a Republica , do Pa
raguay. 

Situação em Corrientes 

Emquanto a politica dos altiados discutia a 
questão d~ guerra, ? dictador Lopez . reunia 
na provincta de Cornentes 20.000 homen:S. e· 30 
bocas de fogo, sob o commando do general 
Robles formando assim um corpo de exercito 
cujos 'elementos pouco depois passaram a sre: 
- 30.000 homens e 60 bocas de fogo. 

Declarára ainda Corrientes estado livre e no
meára um governo provisorio, composto pelos 
tres . cidadãos - Cflceres, . Silverio e· Graúna. 

Con sideraçôr s 

A invasão de Corrientes foi uma operação 
raciona!, pois que do seu successo re~!ultaria 
a rcalisação de dois objectivos importantes, um 
<te orde:r. politica e putro de ordem militar. 

O primeiro era a adhesão r'ossi\·el dos cor
rientinos, o que reforçaria sobremodo o poder 
do invasor; o segundo era a localisação de uma· 
base de operações em um ponto magnificamen7. , 
te collocado e que iria facilitar a5 operaçõe~ · 
offensivas contra o Brasil c contra a Argenti_. 
na, difficultando a estes as opetações fluviaes 
rumo do Parag-uay. 

Quanto ao Brasil, teve etle a opportunidade 
de verificar que o governo do general Mitre 
só lhe ,·olveu as vistas sympathicas1 depois que 
o seu paiz experimentou as amarguras que lhe 
foram trazidas pelos pataguayos. 

Preliminares da invasão do lfio Grande do Sul 

Fazia parte. dos planos d9 dicta:Jor Lopez a 
invasão do Rio Grande d.~ Sul, e nara isso 
ordenára elle a concentração de 12.00~) homens, 
sob o commando do coronel Esti~arribia em 
São Carlos, forças que pouco depo·s tra~spu
nham o rio Paraná em Itapúa. 

Como rro·. idencia complementar c querendo 
ainda obter as vantagens de uma offen,;h·~ du
pla c simultanea, ordenou que o general Ro
bles, então com suas tropa~ estacionadas en
tre a cidade de Corrientes e o Empedrado, aia.; 
casse os adversarios que encontraSI~e na pro
\"inc:a c invadisse Entre-Rios. 

Cumprindo as ordens recebidas, o g-eneral Ro- · 
bles avançou a 1 1 de Maio para Hella Vista, 
deixando em Cora-:entes, para a defesa da ci- · 
dade, um contingente de 2.000 homens. dispon
do de 3 canhões e fsdb o commando de um of- · 
fic:al de nome Martinez. 

Descobrindo esse movimento do general Ro
bles, 10 g·eneral Paunero, que havia sido des- · 
tacado para Bella Vista com o objectivo de· 
obsen·ar o adversario, combinou com . o che
fe !de esquadra Barroso, da nossa vanguarda 
naval, d~ accôrdo ainda com o general ~rgen- · 
tino Caceres e o governador Lagraiia, um ata
que á cidade de Corrientes, base de operações 
do adversario. 

Com tal objectivo, embarcou Paunero em' Rin-
con. de Soto os 1.200 infantes de que dispu
nha, excellentes soldados, quasi todos europeus; 
o chefe Barroso seguindo em protecção á ex
pedição e tendo a bordo de seus navios 1 bri .. · 
gada de infantaria e 2 canhões de campanha. 

(Continúa) 
Nilo Vai. 
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Aos. nossos assignantes que se acham · 
em atrazo no pagamento das assignaturas 
pedimos venia para ponderar que a: 
revista só poderá «viver>> se lhe não • 
falt;ar a «alimentação». 


